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AVISOS 
HTi roT.HA t ADI MAIOR CIBCULAçIO KM 

TODO O ISTKBIOB DO ISTADO 

MCBIPTOBIO—Bmq 16 d» Aof êmbro ». 11 
C a i u do Correio, P. Rudereço telegr. Commwcio 

Telepbone ». 651 

M O L É S T I A S D O S O L I I O S 

D R . NEVES DA ROCHA 

C0NBÜLT0&10 : BPA DK B. BENTO, 26 

G l l x l r M . M o r u t o 

E um dopuratlvo Indígena. 

Cura toda a syphílis. 
Cara o rhoomatlsra i . 

Cura a Morphéa. 

Dr . Si lveira C in t r a 

Consnltorto : ma Joi6 Bonifácio, 0 (da 1 Ai I) 
Beildenda: roa doi OiiayanaseB, 37 (tel. 501) 

CLINICA MEDICA 
• especialmente de doença. nervosas. 

Da. BBTTENC0ÜRT B0DR1QUBS 
da Faculdade de MedlclDa de Parla, da Acade-
mia Real daa Bclenclas de LUbOa, officlal da 
Academia da França. 

Comulíat—Roa 15 de Novembro, 22, ao meio-
dia. 

Huidtncia—Liberdade Mg. 

H o t e l C a n t a g a l l o 

Roa do Braz, n. 100 

E M FRENTE DAS E S l A f l l E S DO N O R T E E BRAZ 

DR. VIRIATO BRANDÃO 
Doenças dos rins, da bexiga, da aretbra e sy-

phllltlcatt, tratadas pelos processos mais modernos. 
Consultas da 1 Ks ;). rua 15 do Novembro, 28. 
Residencia. rua da Gloria, 61). 

« 0 C O M E R C I O D E S . P A U L O » 

Vendem-se collecções do 1" atino den-

ta folha, encadernadas em 2 volume» 

por 45$ cada uirni. 

TELEGRAMMÀS 
SERVIÇO E S P E C I A L 00 " C Q M M E R C I O DE SÃO PAULO, , 

SANTOS , 8 

Realisaram-se vondas de 2.000 sac-
cas do café por proços variaveis e 
anormaes quo não determinam base. 

Mercado calmo, devido à ílrmoza 
do cambio» 

Existem 32.636 saccas. 
—Entrou hoje neste porto o vapor 

inglez « Laplaco 
—Cambio, 9 9ii6. 
RIO, 8 

O cônsul de Portugal acaba de com-
municar que successivas experien-
cias bacteriológicas demonstraram 
4a maneira mais positiva não ser o 
cholera-morbus a epidemia quo gras-
sa em Lisboa, que tem simplesmen-
te como agente especifico um em-
bryão encontrado nas aguas dalli e 
que não ó o bacillus de Loch, nem 
produz os sous cífeitos. 

Em vista disto o governo portu-

0 guez mantém a classificação de com-
pletamente limpo o porto de Lisboa, 
cujas procedências têm livro prática 
em todos os outros portos do reino. 

RIO. 8 

O nosso ministro cm Roma apre-
sentou ao Congresso medico univer-
sal alli reunido a «Revista Medico-
Cirurgica» do dr. Brissay. 

—Parte amanhã para o Rio da Pra-
ta o sr. Eduardo Mancilha, chefe dos 
correios e telegraphos argentinos. 

Voiu visitar o i rmão enfermo, en-
carregado dos negocios daquella re-
publica. 

—O dr. Prudente vai a Lambary. 
Parece que recusará a presidencia 

do Smado, o qual elegerá o sr. Ubal 
(Uno. 

Nessa casa não houve sessão por 
falta de numero. 

—Embarcou hoje em Lisbôa para 
aqui a companhia do operetas do que 
faz parta a actrlz Cinira Polonio. 

— A Inspectoría do Estradas de 
Ferro ostk concluindo a grando carta 
geograpliica do Brasil. 

—Cambio: 

Bancario, 9 5/8 até 9 3/4. 
Repassado, 9 3/4 até 9 13/16. 
Particular, 9 3/4 a 9 13/16. 
Soberanos, 24*900 a 241-830. 
Acções do Banco Nacional, 229?. 
Ditas do Credito Real do S. Paulo 

(cart. hyp.), 1203. 
Apólices do 4 0/0, 1:135?. 
Ditas do 5 0/0, 1:016?. 
—Na Camara não houve numero. 
Nas commissões do verificação fa-

laram diversos deputados. 

Amanhã, eleição da mesa o dis-
cussão da eleição do Alcindo Gua-
nabara. 

Presidente provável, Rosa o Silva. 
—Fallecoram ante-hontem 59 pes-
soas, sendo: 

Do accesso pernicioso, 4; 
De febre amarella; 11; 
De boriberi, 5. 

«Breves considoraçftos sobro by-
fclone infantil» é o titulo do uma bro 
chura quo o dr. Bernardo do Mapa 
lhacs tovo a gentileza do nos remofc-
ter. 

Em uma capital como esto, em quo 
a mortalidado das crianças attinge 
proporçOes assombrosas o quo tem 
desnorteado os mais abalizados clini 
oo8, a publicaçilo do dr. Bornardo de 
Magaitt&es ó um serviço rolovante 
prestado éts famílias paulistas. 

A Seeretaiia da Agrienltura: 
Solicitou d^ da Fazooda a entrega, ao 

pagador da Inppoetoria do Terras, Co-
lonização o Immigrsçfto, da Importaneia 
do li0328, para oeeorrer ao pagamento 
de diarlas a empregados daquella re-
partição. conformo a folha quo lho foi 
transmittlda. 

— Enviou & Superintendenela do 
Obras Publicas, para ser Informado, 
nra offlcio da Camara Municipal de 
Lençóps, solicitando a construcç&o de 
dlV0riW8 pontes naquollo município. 

LE ILÕES 
Ha hoje dons magníficos lnllflca du 

moveis, louças, porcellanas, bateria do 
cosinha, tudo, omllip, quanto énecoBsa 
rio para a installaçao confortável dn 
uma fan llta, ambos ás 11 li, o primei-
ro na rua Coronel Bonto Pitos, n. 10, 

KIo sr. Chaves [."ai, o o segando na 

lelra do 8 . Joio, 10, pelo cr. J . A-
Uai, 

O café 
As vendas realizadas ultimaiuento em 

Santos tôiu eldo todas om poquenos 
lotes, por preços muito varlavols o 
quo n&o determinam absolutamente ba-
BO. 

Soubemos, ontretanto, quo alguns lo-
tos chegaram a alcançar 24$ por 10 
kilos i 

—As noticias sobro a colheita ex-
cedem tudo quanto so podia esperar 
om quantidade. 

E apesar do ser a safra prodigio-
samente abundante, ha um dosejo ávi-
do do comprar, uma fobro do possuir 
grandes lotes o do romottor para Sin-
to» o produeto, beneficiado ás pressas, 
para alcançar a alta. 

Quom torá molhor aviso :—os quo 
precipitarem a romeesa ou os que es 
perarem prudonto o paeiontemento que 
o morcado so esvasio do novo para 
fazerem doscer então o seu café maio 
bom classificado ? 

As ostradas de forro, por sua vez, 
dar&o transporto iramodiato a tolo 
esse café que se vai amontoar nas 
gares o nos armazéns ? 

0 que resolverá a Mogyana ora sua 
próxima assombléa geral ? 

—Já chegaram a Santos as primoi-
ras remessas desto anno. 

—Nos municípios mais cafollstas pul-
lulam os compradores. 

Sabemos quo o sr. Smldt, do Ribei-
rão Preto, vondeu uma grande partida, 
a ontrogar na fazouda, a 10$000 por 
dez kilos. 

No municipio do Amparo têm-se fei-
to algnraas vondas em idênticas con-
dições. 

A prooecupaçSo única dos fazondni-
ros 6 a falta do braços. 

So a Sociodado Promotora do Imrai-
graç&o, auetorisada como está polo go 
vorno a continuar o sorvlço, providon-
ciar do modo a n&o perder tempo, re-
cobsrotnos om brovo o contigente podo-
roso do novos braços. 

Urge, porém, regularlsar dosde j á o 
servlçotdo bagagens, cuja remessa irre-
gular obrigava os iramigrantos a per-
manccerein aqui longo tempo, oneran 
do o Eítado com a dospezado passa-
dio o forçando os fazendoiros a con -
servarom-80 dias o dias ausentes do 
sua lavoura, na opocha em quo n&o 
podiam doíxal-a ao abandono. 

E' conhecida a intonç&o do governo 
do continuar a utiilsar a Hospedaria 
do Iinmigrantes da capital para aloja-
mento dos colonos agrícolas quo fo-
rem chegando no nosso Estado. 

Sobre esse assuinpto oxternaromos 
amanhi a nossa oplní&o. 

Alberto liamos. 
Formou so hont^ra om sclcncias so-

cines o nosso companheiro Alberto Ra 
mos. 

Dizer quo elle ó ura oxceliente ra-
paz, uiu talento de primeira sgua, etc. 
etc., n&o nos Uca bem, porque os elo-
gios soi ao aveibados de suspeitos. 

Limitamu-nos, pois, a foliei tal-o cor-
dialmente o desejar lho no curso do 
sciencias jurídicas o mesmo tomate 
com quo hontera fechou o cur;o so 
ciai. 

A Socretaria do Interior: 
Solicitou do secretario da Fazenda 

as providencias necessarias no sentido 
do seroiu effectuadoa os biguintes pa-
gamentos : 

Do 0821010, á Camara Municipal do 
Campinas, por intormodio da respoctl-
va Uecobodoria do Rendas, importan-
eia de despozas feitas com o tratamen-
to do onfermos do fobro amarolla; 

Do 07u$:iu0. a L o b ã o & Filho, po-
las dospezas com a comiiiisslo encar-
regada do sorviço do dosinfecçao na 
estação da Cachoeira; 

Do 04fil200, a José Martins Real, 
importaneia do foruecimonto de vitcl-
los ao Instituto Vaccinogenico, nos 
mozes do julho a setembro do anno 
passado. 

— Declarou ao director do Labora-
torio 1'harmaceutico quo para resol-
vor BO sobro o pagamento da conta de 
propalados do pharmacoutico Alves 
Camara é necessário quo a mesiua 
seja acompanhada dos podidos daquc-1-
les preparados. 

— TianBmittin & Diroctoria do Sor-
vlço Sanitário, p i ra ser devidamente 
informado, um ofllcio da Camara Mu-
nicipal du Araras, podindo ser alli 
estabelecido um sorviço do desiufoc-
ç&o. 

— Concodeu 3 mezos do licença, com 
os vencimentos a quo tiver direito, ao 
I.» ofllcial da I a socçllo da secreta-
ria do Instrucç&o Publica, Uastao üa-
Ih.rdo Madeira. 

— Communlcou ao dr. secretario da 
Fazenda, para os devi los eituitos, quo 
em 4 do corrente entrou om exorci-
cio do cargo do professor da 2." oa-
doita do portuguez da Escola Normal 
da capitai o sr. Carlos Leiltz do Araú-
jo, ultimamente uonu ale. 

— Participou ao director da Ins-
trucç&o Publica quo já foram toma-
das as devidas providencias no sen-
tido do ser roali-ada a roparaç&o que 
necessita o prédio quo servo do osco 
Ia publica om Peiús. 

— Requisitou do superintendente da 
S. Paulo Railwatj Comjmuy, reiteran-
do o pedido já foito em 1U do passa-
do, us noçcssarlas ordons adiu de que, 
por conta do Estudo, sejam transpor-
tados na estrada daquella Companhia, 
do Santos a esta capital, 302 volumes 
contendo objectos escolares vindos no 
vupor Milton o despachados bin San-
tos pelo sr. Thoodoro Ricnel. 

— Enviou á da Justiça um offlcio 
em quo a Camara Municipal du Bra-
gança solicita providencias no sentido 
do porem restabcleridftj a ordem o 
tranqüilizado publicas naquolla cidade. 

Casa-Bran a. 
Escrovom-nos: 
«Devido aos osforços do prestanto 

cidadão Antonlo (Jouçalvos dos San 
tos, ecaba de lixar roòidoncla nosta cl 
riadu o pianista braslloiro Vospasiano 
do Carvalho. 

O sr. Vespasiano, além do artista 
propalado o conhecedor dos segredos 
do teclado, sabe ImpOr-ee & estima 
publica pelas suas maneiras o educa-
ção. 

AcquUçOos desta ordem elo dignas 
do louvor o applausoa. 

P»wb«n« aoi caaa br»nijucniej,» 

A s c r i a n ç a s ! » -

O oscudelro subiu a escadaria ata-
petada, abriu a porta da sala ao ge-
neral Dupret o, corlmonlosaraento, cur-
vado numa roveroucla antiga, provo-
niu sua excellencla do quo Iria aviBar 
a era. condessa. 

0 general era ura volhoto do mais 
do GO annos, ainda aprumado, cora 
uma galhardia do daniy no vestuário, 
os ouros dos galSos e das dragonas 
robrilliando sompro novos, vestindo 
com garbo o orgulho á farda flara-
manto do general do divisfto do 2.° 
corpo do oxorcito. 

Dupret do Naney era fidalgo e ti-
nha a protonçfto dn ser chic. Nunca 
um general so porfuraou com essên-
cias tfto finas o elegantes oomo Du 
pret Nenhum velho ainda soubo pin-
tar os bigodes grisalhos nora cobrir 
as faces pobres do sangue c uno o 
fazia Dupret do Nancy. 

Em Lwgchamps, nas con ida*, ou 
no hyiipodromo, em Autoil, monsicur-
d* general dava orden', era oráculo 
entr.i os gentlcmen-rider, tinha ges-
tos do protoctor para os jockeys . . . 
A eavallo, do ordenança atraz, sorria 
familiarmente ao Demi-monde d'alto 
eotnrno. fioqucntava os salOea do quar-
tier Saint Oermain, ora rico e per-
dia dinheiro ao jogo. Um general chic 
a valer I 

. • 
A condessa Alico do Lys, no sal&o 

da qual ello ontrára, tlntia fama de 
elegancla e distineçao. Descendia do 
Turenno o o condo sou marido, diplo-
mata da linha mais correcta e pala-
ciana, voltira ha dous mozos da Rús-
sia, onde fôra embaixador da França. 

O general tinha uma cerimoniosa 
adiniraçfto pola condessa, e anto olla, 
esquecondo odado o' proconceitos, to-
mava poses do D . Juan satanlco, on-
diabrado, falava om duellos, nas enm-
paniias do Egypto, om aventuras iios-
panhoias, quando, com Junot, os exor-
cltos francozes entraram em Tolodo o 
Madrld, contando todas aquellas eou-
sas passadas nos primeiros annos do 
século, como eo dellas tivesse sido elle 
o horoo, apenas minutos antes I 

A condessa sabia quanto o gonoral 
gostava do passar por janota irrepro-
honsivol, sorria-se flnamento, deixava 
passar ns impropérios.... Mas se 08 
condes do Lys aturavam o prosumido 
militar, quom erabirrava solemuemonte 
com ello eram as dnas adoravois 
crianças, seus filhos. Um dia quo o 
general fôra convidado par» jantar, 
os poquenos. pilhando-lho o bonncl o a 
espada pousados com cuidado numa 
poltrona da saia, lovarara o chanfa-
Iho o o barreto para o jardim, foram 
correr um atraz do outro poias ruas, 
um montado na lamina, o outro 
na bainha I E quando a coudossa, sus-
peitando do furto, os mandou chamar, 
os dous pequenos, oom modo 4 repre-
honsüo, esconderam a espada do gono-
ral, quo já so erguera om Marongo, 
no aviario, o a barrei ina foi occulta 
entre um tufo do margaridas. 

Agora, nunca Dupret so separava 
do cspadlm, n lo brincava cora as 
duas crianças, do medo quo lho des-
manchassem a generalis6lma compos-
tura. 

Um bollo dia, num aristooratico /!-
ve o' clock, ura dos poquenlUH, pas-
sando lho a ra&o pelo bigode, sujára-
Be com tintura preta. A condessa ti-
nha rido dlsfarçadanionto. O gonoral 
n&o gostava daquollas liberdades da 
pequenada. 

Mas aquella visita, oh I aqueila vi-
sita tinha uma gravidade soiomno 
Dupret vinha pedir á condessa a ináo 
do sua irraa viuva Por isso, logo 
quo o escudeiro do farda agaloada 
voltou costas, o general mirou-so no 
espelho do Veneza quo om uma paro-
do so suspendia sobro o fog&o, apru-
mou se, alisou os cabdlos, ondlroiton 
o clotuiáo. Estava novo eomo um 
cadete. Elle mosmo «abava-se do ter 
ura talento do Rubem . . . Era Incon-
testável. 

—Qoneral 1 
—Sra. condessa... 
Cortojou a fidalga com um exaggero 

do Versalllos iío tempo da Pumpadour. 
A condessa, espartilhada num so-

berbo vestido do sotira prrto o ron-
das, extondeu-lhe amigavelmente a 
m&o, querondo saber o que o trouxó 
ra, muito amavol, olforecendo lho uma 
poltrona em frento ájucllu om quo so 
eontára. 

—Sompro novo, sempre o lotto mi-
litante do exercito patUienso ? 

—Já tropego o cauçado, sra. con-
dessa... 

-Pelo contiaiio. O general reju-
venesço a ulhos vistos. Ainda agora, 
quando ouvi no pateo o tropel do Beu 
eavallo. julguei que era mou primo, o to-
nontodo hnisards, quo desmontava I... 

—A sra. condessa é multo amavol... 
— E o general multo modesto.. . 
Uma cabocita loira espreitou & porta. 
—Armando I . . .Gat-t&o I . . . , chamon 

a condensa. E o3 dous rapazes cn 
traram, alegros como passai itos. 

O general bflugou-os militarmento, 
oom deccncia, muito BÚCCO, tentando 
sorrir. 

As crianças, mirando 03 galões 
d'ouro o a espada reluzonto, sonta-
rara-so om um sophá, embevecidas., 
pairando baix". 

A condessa, ao pA dellas, envolvia-
as num sorriso d'amor o orgulho. . . 

Houve um si!»ncln, om quo a mil 
contemplava os filhos o o general re-
torcia o blgodo. 

— Sra. condessa, o fim da rainha 
visita n&o foi de raéra corfezla. Al-
guma oousa do mais soilo ainda e 
multo mais gravo roo trouxo ao seu 
palácio... So a sra. condessa mo dá 
llconça... 

—Fale, general . . . 
Elle lovantou-so, com uma dos 

mãos nos copos da espada e a nutra 
segurando as luvas do camurça bran-
ca. Toraára ura ar 'serio o digno, 
de Importaneia; sorriu diplomatica-
mente. . , 

EnUo uma das ci lanças voltou (O 
para a condessa: 

— Qhl mama, o goneial tom os 
dentes podros I 

E Gast&o, como mala velho, emen 
dando : 

—Isso n&o se diz I O quo elloa os-
tfto, é sujos I 

O general n&o ae atrovou a fazer o 
pedido ío estamento. 

CARLOS DIAS, 

Quarta-feira, 9 de maio de 1894 

(Tr»dac;5o pura 0 Commircío) 

ARTISTAS DO HINDOSTÃO 
L—OM nOBDADOB 

Os artistas do Hlndostfio sfto, om 
tudo, maravilhosos, porque tém uma 
lndopondoncla Inconsciente o Admirá-
vel. Do nada precisando para vi-
vorera, nora eoqner cogitam quo aqnil-
lo quo fazem poderia vender so ou 
agradar; domoram aa suas obras, 
deixam-nas, tornam a pegar nellas, 
esquocom-nas ás vozos para começa-
rem outras ; n&o so preoccupam so-
ndo em fixar o sou sonho do um Ins-
tante om composições variadas, ora 
matizos profundai, ora phantaslas po-
derosas o cheias do imaginaç&o. E, 
quando estão cançados, o quo acon-
tece froquentomonte, n&o fazem na-
da. 

Que diffarença entro as brilhantes 
sedis chlnezas o japonozas o os tocl-
dos hindostanicos, t&o gravemente 
sirraptuosos I Os tons variam, 80-
gundo aa regiOos da índia; om Ben-
gala predomina a 'c6r de laranja, o 
verde prevaleço no Pendjab; mas sem-
pre, mesmo nos tecidos communa, en-
contra-se uma intensidade do colori-
dos desconhecida na China ; aquelles, 
graciosos, superflclaee, feitos por as-
sim dizer apenas oom lacca, captlvam 
o olhar, n&o o attrahom. Os beilos 
coloridos dos tocidos hindostanicos 
parecem feitos de camadas sobrepos-
tas o múltiplas como as civilisaçOes 
da índia. 

Era uma bonita aldéa por ondo eu 
passava nra dia destes, dobaixo da 
sua cboupana abrigada por palmeiras, 
um velho Índio fumava philosophica-
mente o sou houka. Em fronte dello, 
havia um pequeno charco; estava-o 
contemplando e eu via quo elle o In-
teressava. Dous raezes antes eu n&o 
teria lido cousa alguma nesses olhos 
calmos, mas, á força do ter sondado 
os olhares dos Índios, começo a co-
nhecei os, o via perfeitamente quo o 
velho so interessava pelo pequeno 
charco. Tinha, aliás, multa razão: 
o sol havia-o coberto do iantejoilas de' 
ouro quo faziam parecer mais sove 
ras as profundidades das Buas aguas 
iramovois; na margem opposta, ura 
passara grar.do contemplava os cari-
cias do sol o a impassibilidado da 
agua. 

Hoje do manha, indo para Agra, 
tomei a attravossar a aldéa. Instln 
ctivamento, procurei cora os olhos a 
choupana do votho ; tornei a vôl-o, de-
bruçado sobro qualquer cousa sombria, 
cosendo fios de ouro ; e, approximan-
do-mn, encontrei nesse tecido do um 
verde quaei negro, sobre o qual res-
valavam sem penetrar raios delgados 
do sol, uma recordação do côres j á 
vistas. «Quo fazos abi ? do ondo ti-
raste este modelo ? porgnntei ao ar 
tiflee.—Alli, uma tardo dodtas, quan-
do passou.» E a sua m&o dosignava 
o charco mystciioeo. 

II.— JOALBSIIIO DE DENAnfs E TECF.I.ÃO 

Do meio-dia ás duas, as oidado9 
hiiidostanicas parecera mortas. Nem 
ura ruido, nem um sopro sequer. On-
das do luz brutal e victorio?a cobrem 
as cidados, do onde repentinamente 
dosappnrccerura os vivos. Fugin tu 
do diante do lmplacavei sol; tudo 
dorme. Mas Benarès, como aquellos 
que tém no coraç&o um grande amor, 
j á n&o sabo dormir; o emquanto 
nas horas mortiferaa a Índia inteira 
reponsa, continuam sombras a passar 
alli, cobrindo as ruas da cidade sa-
grada do fiéros do tchampaka, enchen 
do os templos do loucas adoraçOes. 
Tambom eu n&o posso adormecer ; 
saio de casa, e, sob os raios que quei-
mam. von, caminho, seguindo o brahma 
no Thacoor, quo mo leva bora longe. 

Depois de ter atravessado nm ver-
dadeiro labyrintho do boccos, o mou 
gula, diante do qnal so abrem todas 
as poitas, bate a uma dellas. Mas 
está apenas ontre-aborta, e, como nin 
guom responde, elle ompnrra-a. Kls-
nos em ama cspecle do pateo mou 
risco, quadrado, bom singularmonto 
habitado : cabras, vaccas, dous cá os 
miseráveis do pollo cutto ch-furdam 
nas Iraraundlcias ; o os cheiros menos 
agradaveis fazem nos parar logo A on 
trada. 

Apesar d:sto, adianto-mo sobro o 
sóio latuuce: to, o vcj i entfto no fundo 
do pateo, dobaixo do uma arcada som-
bria, realçada por alguns degraus, per-
fis immoveie extendldos nas lagos. Tha-
coor bato palmas, chama com uma 
voz do rnmmandn, o es pliantusmas 

0 gnom so, toda essa gento Jalngniar 
esprcguiça-EO, olha, o, assim quo somos 
vistos, começam os salamaloqne* ; par 
1 tmcntarn, proenram om v&ouui asson-
to para a legum o, como r.&o o en 
contmu, amontoam alraofadas debaixo 
da nreada, o colloeo-riio entro oa dor-
miuhocos acordadoi. Thacoor annun-
eia-mo quo o chefe, uin grando Índio 
do bonito bigode, é seu cunhado, ura 
dos raais hábeis joalhelros do Bon 
gala. 

Agora, a um slgnal dndo, trazem 
caixinhas, o emquanto as cabras o as 
vaccas se roçam contra nés, sobro esse 
sólo ignóbil coberto de faircpos, uma 
torreuto de pedras preciutm» brotadas 
caixas ; coilares do gemma« Inosilraa 
veis, siraplosmento presas a um fio de 
ouro, diademas o cintos resplandecen-
tes, osinaltadoa do ura lado de passa 
ros o fléros, quo pedras preciosas re-
produzem do lado oppotto, unindo 
assim n riqueza inaudita á arte estu-
penda, a Renancouça & índia. 11a alli 
churicê, espocio do leques cora cabos 
do oslnoraldas e do rubis, do onde se 
escapam perfumes de rosa o do ean 
dalo ; argolas para o nariz, franjas de 
pérolas e turquezas, feitas para tre-
merem ao menor movimento das bellas 
bayaderas ; anueis para o dedo pollo 
gar, coroando com uma coròa de pe-
drarias o cspelhlnho em quo so ml 
rem as facelrau do Hlndost&o ; annels 
para o pé, do opila e dian anles, ja^ei 
Incrustados, adoráveis amuleto» de c> ys 
tal do roeba, somoados de saphira, 
jóias onda todai os coloridos so fun-
dem e so harmmilsarn, pilhas do jóias 
de que as mala baratas valem mil in-
plas e as outras cincoeata mi l ; tudo 
isto brilhando, Inundando o tólo no 
melo das Immundlclas, ao lodo das 
vaocas qne mngora e da* oahras quo 
berram.,. 

Uma bors depois «oUvamos om ea 

H «u rai do» nefadantM de tooldot 

do Benarés, t&o afamado pelos sous 
brocados do onro o aa suas gazes. Ah 1 
mas alli é mais officlal; vordado soja 
quo foi preciso trepar por nm pedaço 
de oscada bom Ingromo para chegar 
ao primeiro andar : todos também ai 11 
estavam dormindo, n&o em nm curral, 
mas em uma sala multo grando, cu-
jas paredes estavam cobortas do diplo-
mas do exposições. O dono, gordo, Im-
berbe, magestoso o sorridente, tem o 
despertar amavel. Ha assentos na casa ; 
trazera-rao um, doprossa, o, logo de-

os numerosos criados amontoara 
)oçaa do fazendas o desdobram-nas re-
iglosamento, como voltariam as pagi-
nas ilo Ramayana, so fossem brahma-
nos. Quo maravilhas essos posados bro-
cados do onro em qne so expandem ara-
boscos floridos, o essas macias musse-
linas bordadas com metal com que so 
clnzem as dançarinas I Mais do qne 
todas, as gazes protas, bordadas a ou-
ro, tém apparoncias especiaes, nobros 

luminosas; por isso as devadatsis 
(bayaderas) as proforom goralmonte; 
ou mesma codo & soducç&o dossos 
sombrios véus estreitados como as 
noites da índia. 

Mas deixei o meu assento, agaohel-
rae á moda hlndostanlca, no meio do 
mont&o do fazendas, pois, polas pesa-
das portas do ferro, do fnndo da sala, 
sorvoB continuara a trazer ás braça-
das os brocados de metal o gazes bri-
lhantes... 

E depois a filha do babu (negocian-
te) acaba do entrar; tora quatro annos, 
ura vostido comprido, do um amarello 
vivo, o mais adoravel rosto do gran-
des olhos rodeados do antlmonio, o, na 
cabeça, um gOrro vermelho, slmllhan-
to ao do um pagera florontino... 

m — CINZELADOB DO SUL IDA NDIA 

Na costa do Malabar, o em certos 
cantos do Dekkan, ainda se oncon-
tram minusculas moedas do ouro ou 
de prata do tamanho de cabeças do al-
fineto. Eu tinha, aqui o acolá, arran-
jado cora quo enchor a cova da m&o, 
e queria fazer com oilas, misturan-
do-as cora porolas do Ceyl&o, um collar 
para rainha filha. Onde encontrar nra 
ajustador nas paragens selvagens que 
atravossavaraos ? 

Em Pondichory, disso.-ara-me, os 
cinzeladores fazem maravilhas 1» Espo-
ro!, portanto, e tivo razão. 

Entretanto, para obter esse collar o 
algumas outras jóias das m&os do cin-
elador de Pondichory, foi-mo preciso 

sentar me horas inteiras perto dello, 
para anlmal-o a trabalhar, como é 
costumo fazer, ao quo parece, quando 
so quor obtor alguma cousa desses ar-
tífices phantasistns. Emquanto ello 
lolia o ropolia som cessar com a sábia 
lentidão do movimentos dos habitantes 
da índia, eu olhava om volta do mim 

Na saleta fechada, morgulhada ora 
ligeira sombra, ondo chegavam, aba-
fados, os rumores do bazar o as vo-
zes dos vendedores, brilhavam larai 
nas do ouro; cousas pesadas, incora-
prchensiveis do fôrma o do enfeitos, 
jaziam no ch&o, brilhantes, eníg.nati 
cas, BÍmiihantes a aniraaos singulares 
com cascas do metal. Eram tiaras pe-
sadíssimas. bracolotes de bayaderas, 
cobertas de procigsõos do entes mytiio 
ioglcos; serpentes de prata ou coi-
lares massiços para cingírom o pes-
coço, os braços, os punhos. E cs 
sas cousas pesadas, feitas só de mo 
tal, orara t&o trabalhadas, t&o osmo-
riihadas, t&o exuberantes quanto os 
monumentos du pedra desse mosmo 
Dekkan. 

Sim, oousa singular, os monumen 
tos o as jóias dossa parto da índia 
parocom so era todos os pontos. So-
bre a pedra de nns o no metal do 
outros, a mesma agglomeraç&o de os-
culpturas symbollcas, a mesma mul-
tidão do personagens divinos abran-
gem as mesmas fôrmas soberbamente 
oxtravagantea. Por toda parto, aqni o 
desprezo das pedrarias, das efiros, das 
scintilIaçOcs do quo a índia do Norte, 
a índia rausulraana, tora tanto orgulho; 
nAo ost&o as paredos do mármore dos 
sous palaeios o das suas mesquitas 
incrustadas do passaros do osraeraldas, 
de flores de jade ou do lazulite, de 
chini ua8 do rubis 1 Aqui a pedra 
f> Ia, pardacenta, mas transbordante 
do Inxo Insensato de esculpturas e de 
mlnudonclas, sacudida, por assim dizer, 
pola passagem de uma mythologla in-
teira, dovo a sua snmptuosldado uni 
caraento ao trabalho do Imaginações 
em delírio. 

O mesmo so dá 
ha nonhuma podra 
do Sn'; os inotaes 
phlraa estreitadas, 

cora as jolas; n&o 
preciosa nas jolas 
substituem as Ba 

amethystas, 
opalas, toda a agglomeraç&ò seintll 
tanto o raaglca do Dclhi, Bonai&j ou 
Labore. Era componsaç&o, na oasa do 
artista do Ponilchnry, onoontram-se 
chapas raassiças, diademas de impo' 
ratrlz barbara o supersticiosa; ou on 
t&o tios do contas do prata quo so 
chocar&o mutuamente ao menor mo 
viraento da fronto, dos tornozelos ou 
dos punhos quo v&o prender. 

Km qualquer cidade do Pendjab ou 
do Uadjpontana, o artista n&o teria 
resistido ao desejo do fazer dostas con 
tas uma filigrana furada que conteria 
gottas tremulas do saphlra ou do rubi, 
voando como passaros engaiolados. 
Vi, no doposlto de armas do Ulwar, 
sabres onde, no ospaço livro da la-
mina, corriam porolas e osmoraldas. 
E' o palz da loucura das gemmas. 

No Dekkan, os monumontos B&O de 
granlto, as jolas do motal, a execu-
ção phanta8tica. O novel artista que 
está trabalhando de baixo das minhas 
vistas tom uma nnica preoccupaç&o 
nosto momento: 6 amontoar, apesar 
da sua preguiça, mais alguns dousos 
sobro o bracoleto quo está enfeitando; 
depois recomeçará a sua raoditaç&o 
no fando da salota onde brilham la 
minas do ou ro , . . 

An.va BLOCH 

Diversos morn* "-es de S. Sobastl&o 
da Grarama envia ara uma representa 
ç&o ao governo. p<«Unno ser oreado na-
qnel e jogar um dietrlcto dn paz. 

A i epresentaç&o foi onvlada A Ca-
mara Municipal de Oacpndo, afim de 
ser informada. 

Para o concurso da cadélra de Ita-
liano do Qymnaslo da oaplisl, em suba-
tltulç&o dos drs. Antonlo Tolodo Piai 
e Carlos Oomoa do Sonsa Schaldera, 
(orara nomeados i presldonte, dr. Ben< 
to Bueno; examlnador, «r. Mario Qwr< 
luaouL i^i"1 mi 

SPORT 
JOCKBY-CLÜB 

Resultado da li.» corrida 

1» pareô— I K I T I O M — 800 metros — 
Prêmio, 6008. 

Este pareô foi reaMsado era ultimo 
logar, por ter a Heroina no principio 
da corrida disparado, dando uma volta 
ao prado. 

O »tarter foi de oxtraordlnaria feli-
cidade, dando Bahlda ás duas éguas 
lerfoitamonto emparelhadas. Cincoon-
o metros dopols, Heroina (Bost) apon-

tava de cabeça na frento da Tan-Tan 
(J. Sllvorlo) e por flm livron uns tree 
corpos, qne sustentou até ao vencodor. 

Tempo, 52 segundos. 
Poulo, 18JOOO. 
Movimento, Í-.500Í 

2o paroo —PROOUEDIOB— 1.750 me-
tros— Promios, 7008 o 140*. 

Dado o grito, o Marcial (Mtherland) 
tomou a ponta, abrindo uns vinte cor-
]>os do lnz dos seus advorsarlos o on-
erando na recta de chegada oom osta 
vantagem. Já todos o acclaraavam 
voncedt r, quando, ontre o distanciado 
o o vencodor, o Arauto (Boilarraino) 
emparelhou cora ello, batondo-o de melo 
corpo. Giiaraciaba (Annarollno) chegou 
em terceiro logar. 

A diroctoria, Justamento entonden-
do que o jockoy da Marcial nSo flzo-
ra empenho em ganhar a corrida, mul-
tou-o om 2001. 

Tempo, l l f i segundos. 
Ponles : Arauto, 308 o 141400; Mar-

cial, 13». 
Movimento, 7:090*. 

3» paroo—VELOCIDADE-1.450 me-
tros-Promios, 700$ o 140$. 

Ao grito do partida, Fulminante (R . 
Querra) tomou a ponta, mas cedeu a 
algum tempo dopols àBose d'Or (Black), 
quo venceu com multa facilidade. Uru 
guay (L. Hex) foi segando, seguido do 
Oleulivat ( J . Álvaro), quo impediu que 
a Zambeze (J. Silverio) fosse incom-
modar o Uruguiy. 

Fulminante foi o bagagoiro. 
Dizom quo nos livros do dostino os 

ta ordem de chegada foi proviamonta 
oscrlpta. 

Tompo, 93 segundos. 
Poules, Rose d'Or, 11Í000 o 11$ 100; 

Uruguay, 123. 
Movimento, 7:730.8. 

4.» pareô—EXTUA—1.750 metros— 
Prêmios, 700» o 140$. 

Blitz (M. Ferreira) puxou a corri 
da com todo o vigor das suas pernas, 
seguido do Oladstone (Black), Bru 
xa (Ballarmino) o Ueaume (J. Macha-
do). 

Na recta da chegada, porém, Bru 
xa, como era osperado, muito firme, 
>as80u para a ponta, dando o segundo 
ogar ao Gladstonc: Blitz foi regular 

terceiro, seguido do Heaume. 
Tempo, 114 sogundos. 
Poules, Bruxa, l i l iOO o 11$300 

Oladstone, 118Õ00. 
Movimento, 6 1608. 

5.° paroo—COMBINAÇÃO—1.200 me-
tros—Promios, S008 e 100$. 

Arack (Georgo) eorrou quasi de 
ponta a ponta, brincando cora os sous 
competidores. Segredo (R. Guerra) con-
tentou -BO com o Bogundo logar, se-
guido do Oracil (J. Silvorio) o Doicer 
(Best). 

Tompo, 70 segundos. 
Poules : Arack, 178DOO e 13$100; Se-

gredo, 16$. 
Movimonto, 5:701$. 

6.» pareô—BurPLEMENTAR—1.609 me-
tros—Prêmios, 700$ o 1408. 

Hermit (Uthorland) correu de pon-
ta até ao voncedor, zombando dos 
sous competidores. Lord Like (J. Sil-
vorio) fez búa corrida, ohogando em 
regular segundo. 

Casulo (Goorgo) chogonom terceiro, 
distanciado o muito manco. 

Tempo, 107 segundos. 
Poulos : Hermit, 14$100 O U$500; 

Lord Like, 10$300. 
Movimento, 8:601'$. 
O movimento totSl foi do 33:080$. 

O programma para a corrida de do 
mingo ficou assim organisado: 

1.» paroo- 800 metros—Heroina, Tan-
Tan e Pacáo. 

2« paroo—1.200 metros — Dotcer, 
Cruzeiro, Leida, Arack, Segredo, Ora-
cil o Carnaval. 

3.» pareô—1450 metros — Uruguay, 
Blitz, Marcial, Fulminante, Guerrilíe• 
ro o Oleulivat. 

4» paroo—1.710 metros— Corytiba, 
Castel, Arauto, Ouaraciaba. 

5 ° paroo-1.750 metros — Hermit, 
Comjioteira, Uruguay, Zambeze. 

CARIDADE 
Escrevera-nos. 

«Alguns amigos dedicados do finado 
dr. Lapa Trancoso, conhecendo de visu 
o estado precário, sen&o de misoria, om 
que ficou a família do mosmo finado, 
o qual deixou oito filhos menores, que 
demandam ainda cuidados e oducaç&o, 
o condoídos da sorte desta Infeliz fa-
mília. véra recorrer á generosidade dos 
oollegas do mesmo dr. e das almas 
oarldosas, pedindo uma qnantla qual-
quer com quo so possa formar uma 
soturna para a cumpra do u n a peque-
na casa que sirva de ab î o a casca 
Infelizes, que, além das grandes priva-
ções por que est&o passando, ainda 
eat&o expostos a ura despejo da casa 
em que resldom, pela Impossibilidade 
de pagarem os alugueis reapeotivoa. 

Pedimos a ar. redactor, quo ac-
eelte qualquer obolo quo para esso flm 
lhe seja reraettldo,» 

Com multo praaer, 

Uma reelamaç&o: 
«Ha no começo da rua do Doutor 

Pa'c&o um port&o em ruínas, de qne 
oa senhores freqüentadores daa taver-
nas daqnellas proximidades, offenden-
do a moralidade publica o a byglene, 
se servem eomo se fosso um mlcto-
rio. 

Como a nossa voa 4 multo fraca pa-
ra chegar Aa auotorldadaa competen-
tes, recorramos ao Omumvit, podia-
do lho m latwvwrçto,. 

TRIBUNALJE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 8 DE MAIO 

« f i i l K o n i o n t o a 

Habeas corpus 
7 Capital.—Paciente, Tofanini R o -

naldo. Concederam a soltura do pacien-
te, pela demora na formaç&o da culpa, 
contra os votos dos sra. Ignacio Arru-
da, Oliveira Ribolro o Canuto Saraiva. 

Recurso crime 

Capital.—Recorronto, Aristidos Rossl. 
Rocorrlda, a Justiça, Adiado o julga-
monto, a podido do sr. Canuto Sa-
raiva. 

Appellaçõtt criminaes 
Itapotininga.—Appollanto, o promotor 

publico. Appollado, José do Abreu Al-
meida. Convorteram o julgamento era 
diligencia, para ser concertado o tras-
lado. Unanlmomento. 

Atlbala.— Appollanto, Antonlo Joa-
qnlra Pinhoiro. Appellada, a Justiça. 
Nogarara provimento para confirma-
rem a sentonça. Unanimemente. 

Carmo da Franca.—Appollantes, Ben-
jamim Gomes do Nascimento o ou-
tros. Appellada, a Justiça. Doram 
provimento para annullarora o julga-
mento, por defoltos do quostlonarlo. 
Unanimemente. 

Appellações eiveis 
Capital.—Appellante, D. Maria Ale 

xandrlna de Moraes Bastos, curadora 
do Francisco José Bastos. Appellados, 
Barroso & C. Negaram provimento 
para confirmarem a sentença appella 
da. Unanlmoraonto. 

Capital.—Apnellanto, Pedro Antonio 
Tripoli. Appeílados, Maria da Gloria 
do Sacramento o outra. Negaram 
provimento para confirmarem a sen-
tença appollada. Unanlmomento. 

Mogy-mirlm.—Appollantes, Jacintho 
Elias do Amaral Pinto o sua rauibor. 
Appollado, José Silvestre da Silva. 
Convorteram o julgamento cm dili 
gencia para so procoder á vistoria. 
Unanimemente. 

Aggravo eivei 
Capital.—Aggravantos, os syndicos 

da massa fallida de Teixeira dr Irra&o. 
Aggravada, D. Anna Brandina Prado 
Pereira Pinto. Negaram provimento 
para confirmarem o dospacho aggra 
vado, contra o voto do sr. Xavier do 
Toledo, o n&o vcncida a preliminar de 
n&o sor oaso do aggravo, contra o 
voto do sr. Ferrolra Alvea. 

Capital. — Aggravantos, o coronol 
Boaventnra de Figueiredo Porcira do 
Barros o outroa. Aggravado, o Ban-
co Motropolitano do Brasil. Derara 
provimento para reformarem o dospa 
cho aggravado para qno os embargos 
sojam recebidos som condemnaç&o. 
Unanlmomento. 

Capital.—Aggravante, Antonio Mar-
tins do Oliveira. Aggravado, o Ban-
co Uni&o de S. Panlo. Negaram pro 
viraento para confirmarem o dospa 
cho aggravado. Unanimemento. 

Faculdade de Direito 
Hoje sor&o chamados a prova oral : 

1* SEBIE JUBID1CA 

(SaUtn. 3, ás 11 horas) 
Abeilard do Almeida Piros. 

Orozimbo Augusto do Amaral. 

Domingos Chaves. 

Aurélio José das Noves. 

4* SEBIE JUBIDICA 

(Sala n. 2, ás 11 horas) 
Manoel Thomaz do Carvalho Britto. 

Francisco de Campos Vailadares. 

Calo de Campos Valladaros. 

2o ANNO 

Prova escripta e oral.—(Sala do pavi-
mento superior, ao meio dia.) 

Arthur Bollegardo Frelro Mariz. 

Resultado dos oxaraes do hontora : 

3* SEBIE SOCIAL 

Approvado com distineção na 1* a 
cadeiras 

BaeharolJosó de Aloantara Macha-
do de Oliveira (únicas era quo so ins-
creveu.) 

Plenamente 

Heitor Frederico Gambara. 

Plenamente na cadeira 
Francisco Sotor do Araújo Faria 

(unlca om quo se Inscreveu ) 

Plenamente na 3» e simplesmente wi 1* 
e 2' cadeiras 

Custodio Celso do Saboia o Silva. 

Plenamente 
Alberto Forroira Ramos. 

4" SERIE ü ti DICA 

Plenamente 
Luiz do Campos Mala. 

Manoel Eloy dos Santos Andrade. 

Simplesmente 
Paulo Américo Passalacqua. 

Reprovado, 1. 

4" ANNO 

Plenamente 
Joaquim Augusto de Barros Penteado. 

Simplesmente 
Jo&o Propicio Azambuja d'Av!la. 

Carlos Soares da Silva. 

José Joaquim de Andrade Novos 

Netto. 

Simplesmente em direito civil 
Jo&o Paulo do Almeida Couto. 

Reprovados em civil, 2 ; era cotumor-

dal, 1. 

SEBIE JOBIDIOA 

Plenamente 
Arllndo do Carvalho Pinto. 

Adolpho V. de Oliveira Coutinho. 

Simplesmente 
Alfredo Usbfta. 
Simpt-mente em direito publica e 

constitucional 
Aurélio de Bittencourt Júnior 

Tbomai Malheiro. 

Reprovados na 1» cadeira, a, 

2» SEBK JUBIDICA 
Simplesmente «n S' cadeira 

Acaolo Juvenolo de Tolodo. 

Jo&O Bvangellata Rodrigues. 

Cbrlstlano do Maeedo Costa. 

Simplesmente %a g* cadeira 

Adalberto Qarola da Lua. 

Simplesmente na ?»e caieiras 

Antonlo Carlos Pereira da Cunha. 

Simplesmente na t» s a» cadiiras 

Lúcio Pereira Peixoto. 

N»o compareceu.}. Reprovado! nn 2» 

oaMns a, • nn «•, I, 

: p & a x < 2 > s ffi 

No tlioatro Garrick, do Londres. An 
old Jew (um volho jndou), comedia do 
costnrars do Sydney Grundy, recebeu 
do publi.To acolhimento benovolo. 

Mis. Vonable, antiga actriz, vive em 
uma espocio do pobreza oom o filho, 
auetor dramático, quo n&o consegue 
fazer representar as suas peças, o sua 
Iliba, Ruth, actriz também, cujo ma-
gro ordonado sustenta a família. Mrs. 
Vonablo n&o é viuva; enganou o ma-
rido, quo a abandonou, ha vinte an-
nos, deixando-lho dinheiro, qne depois 
foi roubado por ura depositário inflol. 
E' esto marido que, no momento em 
qne a coraodia começa, voltando rico 
sob o nome de Jnlio Stern, salva n 
d.ha da deshonra, anima a estréa do 
filho no theatro e acaba por so recon-
ciliar com a mulher. 

«Tudo ieto é ás vozes invorosirall, 
oscrovo o corrospondonto em Londros 
da Revue d'art dramatique. Mas o sc-
gnndo acto é curioso: o auetor apre-
senta-nos os membros de uma socie-
dade do elogio mutuo, o Moonlight 
Club, jornalistas, críticos o oscripto-
ros;—fabricantes do osoandalos e há-
beis especuladores.* 

Os primeiros onsaios de Tristmi •'< 
Iseult 

om Bruxellas, onde, ç o ^ q 
nunciámos, osta opera ot>;0vo h"a u o u " 
co grande êxito, fcVam dirigidos por 
Eduardo Laasen, grando amigo e do-
fensor de Wagnor, 

Embora nasooaso om Copenhaguo, 
Lasson dovo Ber considerado composi-
tor allom&o. Foi om 1850 que chegou 
a Weimar, onde, graças a Liezt, con-
seguiu fasor representar a sua pri-
meira oporá, o Rei Edgar. Depois 
rolBclonou-so cora Wagner, cuja glo-
ria começava ontâo a implantar-se no 
seu palz. 

Conta-se do Lasson a seguinto ano-
cdota a proposito da oxecnç&o, om 1807, 
do Ouro do Rheno ora Munich. A Côr-
to tinha pressa que osta opera fosse 
á scena; Wagner, indifferonte, espera-
va longe de Munich a hora do espo-
ctacuío, de sorto quo o Ouro do Rlic-
no la sor repreeontado era péssimas 
condiçOos. Hans Richtcr tovo ent&o um 
accosso do-enorgía: arrancou Wagner 
ú 6ua preguiça, trouxe-o a Mnnich o 
obrigou-o a impedir a representação l 

Mas 
a Côrto persistia na sua teima. 

Entretanto, BO Richter recusava, quero 
regeria a orchestra?... Lasson. Cha» 
maram-no; veiu. Mas quando soubo do 
caso, tornou a partir, o a representa-
ção n&o teve logar. 

Como musico, Lassen é antes do tu-
do um grando syraphonista. A sua mu-
sica do scena para (Filipe rei, Faus-
to, as Nibelungen s&o obras primas de 
sentimento, ternura o sciencla.. Oa 
seus lieder popnlarisaram se om Fran-
ça. 

• * 

Mais ura theatro parisiense 1 
Chama so osto Theatro de Família, 

o sou fira é resusoitar cs espectaculos 
compostos do peças om um ou dous 
actos, qne outr'ora foram muito apro-. 
ciados om Paria. 

Uma aneedota sobre Alexandre Du-
mas pai. 

Uma noite, na Comfdie Françaiscs 

viu um espectador adorraocido na sua 
cadeira durante a roprosentaçSo tlb 
uma peça do 8oumot. 

—Olhe, disso Dumas para o colle-
ga, ahi ostá o effoito quo produzom 
as suas peças. 

No dia seguinto, reprosontava-so 
uma coraodia do Dumas; o anetor es-
tava á ontrada das eadoiras do primei-
ra classo. Do roponto Soumot bato-lho 
no hombro o mostra-lho um espeota-
dor que estava dormindo : 

—Bora vò, mou caro Dumas, que 
se pôde cgnalmonto dormir onvindo a 
sua prosa. . 

—Aquello? respondeu Dumas: é o 
snjelto do hontom quo ainda n&o acor-. 
dou. 

Os nomes no Roino Unido. 
O sr. Matheson foz uma estatística 

curiosa dos nomos do família mais os-, 
paíhados nas Ilhas Britantrcas. 

Os Murpby cst&o ora maioria u» 
Irlanda ; sognem-so lhes os Kelly, os 
Sulllvau o os Walsh ; 09 Smitli oc-
cupam o quinto logar, mas dosforrara • 
so na Inglatorra, quo produziu nada 
monos do 253.000 (contam-se, já se 
vé, unlcaraonto os vivos). Ahi está 
um numoro quo devo atormentar mui-
to os 212.100 .Tones ! 

No palz do Galles, ondo o habito 
dos nomos do família horedltaríos data 
apenas de Hnnrlquo VIII e eó so (p)-
reralísou multo mais tarde, cnoontra* 
ai grando numero do nomes formados 
simplesmonte com o pronome paterno, 
angmontado do um suftlxo Mi;iiittcait-
d« •tllh) de», conformo o systeina rus-
so, 

E' na Ilha do Mane om coitas par-
tos da Irlanda quo a nomenclatura fa-
miliar é mais variada o pittorosca, pois 
que traz os vostigios dos domínios ee|> 
ta. scandinavo o Inglez, o sotfrou, matai 
tarde, sobretudo na Irlanda, um n o i * 
vel contingente do elementos buguen»' . 
tos, mais gerraaulooa o judaico» 

Em 1893, foram aoolhld"^ n o ' j j ^ 
me's Dogs, em Loadr»^',oatabolocliuetH 
to para onde i>So umduzidoa todos oa 
<Ai» Vadlos on perdidos) 17.928 r&os, 
dos quaes 1 . 0 0 2 foram reclamados po-
loi sens proprietários o 1.083 vendi-
dos ; 482 cloi, volhos foram levados 
pelos ii.Vkprlos donos, que preferiam 

oa morrer liuraediataraente, som 
dar, a v6l-o« arrastarem uma existên-
cia miserável. 

A conservação do Home custou, du-
rante o ultimo oxorcicio, 70.600 fran-
cos (cérea d» 70 contos). Sessenta 
mil pessoas visitaram o ostabelocimee-
to, o queremsabera quantlaquo ae tirou 
da caixa dostlnada a recober as espor-
tulas voluntarias ? 1.181.000 franco* 
65 on oèrca do 1.180 contos I 

Quo grando p a l t l . . . 

Foram nomeadas aa seguintes au-
otoridades policlaes para Santa Crua 
das Palmeiras: 

Snbdelefado, José Appollnarlo Jú-
nior. 

De Ilha Grande, naqnelle munlcíp 
snbdolegado, Antonio Bonifácio ' 
vel rs; snpplento, Joté Antonlo < 
roa aohnaha. 

~ ASSIGNATURAS: 
CAPITAL, anno 
INTERIOR, anno 
KXTRANGBIRO, anno 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

PUBLICAÇÕES: 
ANNUNCIOS, linha 
SECÇÃO LIVRE, linha 
NA PRIMRIRA PAGINA, linha 

Pagamento adiantado 

100 réis 
150 réis 
600 réis 
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CARTAS DE LISBOA 
Abbii., 11 

(Conclusão ) 

C H R O N I C A D A S P R O V Í N C I A S 

ARCOS DE VAL-DO-VBZ 

A sra. Qulntío, viuva, da froguozla 
do OIOVIOB, tontou dur cabo da vida, 
escolhendo nada monosde troa molos: 
primeiro, qula moltor uma bala no 
corpo; pensando mollior, protendou es-
faquoar-so ; o por ultimo dotarniinou 
onvononar-Bc, o quo lovou a offolto, 
mas tondo o cuidado do tomar o vo 
nono om pequonas dosos. Acudlratu 
lho logo. 

Agora a causa: 
A viuvlnlia, quo tinha os sons amo 

ros com um vlalnho, doa quaos appa 
reeora fntclo, pretendeu contlnnar a 
passar por muito honesta. 10 mimo mu 
eurandelro llio noRaaso a uifainh i . . . 
suicídio tf) valha. • 

B»RCFLI.OS 

«Anda a gonto coroada do ladrões I > 
— exclama um jornal da torra, o cou-
ta o seguinto caso: 

Francisco José Ribeiro, o Cuco, do 
S. João do Vllla Bôa, desto concoiho, 
reesbou nosta vllla a quantia do 400$, 
qno n&o lovou para casa, deixando-a 
guardar em poder do mn negociante. 

A' 1 hora da noito, tros vultos oiu 
buçados outraram-lho na liabitjçllo o 
exigiram-lho os 400). Como olle ro 
BlstUso, porquo, apesar da volho, ain-
da é valonto, os desconhecidos tenta-
ram abafal-o debaixo da roupa, e, nao 
o conseguindo, espancaram-no barba-
ramento o & mulhor. Esta lembrou-so 
de um oxpedionto o disso aos slcarlos : 
«Dinheiro nílo temos, mas esperom 
vocomocta um pouco, quo l h e von 
buscar algum ourlnho.» E, fingindo 
diriglr-so a um quarto, abriu uma ja 
nolla e saltou, gritando por socoorro. 

Os ladrões, recolando então sor apa-
nhados, fugiram. 

A policia procedo a indagaçõos. 

ünB malvados, quo ainJa nSo foram 
doscobortos, collocaram uma grande 
pedra om cima do carrll do comboio, 
em Santa Eugenia do Uio Covo. 

Nilo so produziu o descarrillamento, 
por os guardas da maohlna a rotira-
rora para o lado, doefazondo-a. 

BBAOA 

Rumoreja-so por ostos interraundios 
quo o sr. aiibfidt) de Maximinos, dr. 
Oliveira Guimarães, vai sor nomeado 
bispo de Angra do Heroismo, vindu 
para aqui, como eoadjutor, o futuro 
suecossor do rov. Priiuaz, o actual 
prelado daquella diocese. 

Que poder Iniraeuso nfto tem a sra. 

D. Política ? I 

Fallecou o sr. José Cardoso da Sil-
va Guimarães, decauo dos pbannaceu 
ticos dcEta cidado o proprietário da 
antiquissima fhariiMia dos Orphams, 
pertoncento outr'ora ao Seminário dos 
Orpharus do 8 Caetano. 

Éra nm caracter honestíssimo. 

CADECEIHAS DE BASTO 

EBIELO correndo editos, citando, on' 
tre outros, os co-herdelros Emilia do 
Mugalhftcs, viuva, Jofto (Jonçalvos do 
Magalhães o mulher Thereza Pereira 
da Costa, residentes no Brasil, cm 
parto iucerta, para deduzirem os sous 
direitos no inventario a quo so proce-
do por falleciraento de Francisco Mo-
reira, solteiro, morador na Nogueira, 
ficguezla da Paia,dtsra comarca. 

GUtKDA 

Diz uni jornal desta cidado quo uma 
nova moléstia veiu prejudicar os agri-
cnltores : appareco nos pés das oli-
voiras. E' produzida por um parasita 
quo so occulta entro a casca o o pau 
<ld arvore, descascando esto o fazen 
du a Boccur. Tem causado grandes pre 
juízos, de; traindo quasi completamonte 
algumas oliveiras. 

I J A M E O O 

Novo no mez do Abril I ? Pois 6 as-
sim mesmo. Os montes vitinhos appa-
roceram lia dias cobertos por um lon-
çol do acintillanto alvura. 

Em mais quantidade ainda, cahiu 
tainbem neve nos montes porteiros á 
viila da Metao Frio. 

Numas excavaçtioj quo so flzoram em 
Tarouquolla, apparcceram alguns va-
go* ue barro, quo accusam remotissl-
tua antigüidade. 

Mops.ío 

A câmara resolveu contrahir um 
empréstimo do 20 coutos para a eons-
trucç&o de um edifício para tribunal o 
cadeias, matadouro e outras obras. 

PENA FIEL 

Tom por aqui circulado muitas moe-
das do S500 falsas. 
• Já foi preso Joaquim Ribeiro, do 
talho da praça da Alegria, que era 
cúmplice de José Ribeiro, indiciado co 
mo passador de contrabando. 

Ignora-se por eiuquanto a procedên-
cia das moedas, porquo dos interroga-
tórios feitos nada se colho do verosi-
mll. 

VIASNA DO CAÊTEM.O 

Acaba do montar-se nesta cidade um 
hotel, que pôde equiparar-se aos me-
lhores do Porto o Lisbfta. 

Donomina-so Hutel Central, o 6 sou 
proprietário o er. Antonio Joaó Cer-
quulra. 

Embarcaram na chalupa Mensagei-
ro, com destino a Lisboa, 102 OOJ li-
tros do milho, no valor do 2:8J"S. 

Finou so a sra. D. Albcrtina 15'lsa 
do Oliveira Lobo do Miranda. 

Durante o mez de março entraram 
nisto porto 12 navios dn vela o 1 va-
por, procedentes do Lisboa, Porto, 8o 
tnbal, Aveiro o Gimrdia, com carga 
do farinha, enxofre, sal, trigo o ou-
tros generos. Dur.nto o mesmo pe-
ríodo, sahiraiu 18 embarcações do vo 
Ja o 1 vapor, eum destino a Lisbõa, 
£|lb«u, Brest o Peniche: 11 conduzi-
ram )'*rga do milho, vinho, lagostas o 
madeira í ! e pinho o foram cou las-
tro. 

Os nossos pobros pescadores Mm 
Boffrido importantes prejuízos. 

Pordoram-se multai rodos de lagos-

tas. 
VíLI.A VLIBDE 

Tem subido o preço do vinliü. A 
pipa j á so vonde ontro 453 e 603. AB 
odegas ostfto vazias. 

ADRIL, 15 

Principiemos polo á ultima hora. 
Foriu-so hojo a magna batalha elei-

toral. Nesta cidade foi dirigida, por 
parto rio govern», pelo sr. Mnrlanno 
de Carvalho. Ainda so n&o procodou 
ao apnramonto definitivo, porquo om 
algumas assomblóas se concluirá ama-
nha a votação i 

Dão-se como cortas as eloiçoes dos 
candidatos republicanos Eduardo Abreu 
e Oomea da Silva, rodactor do Dia, o 
eomo provável a de Alves OouOa, 
também republicano. O* nomes res-
tante* to ais votado* pertooMio A 1M* 
tetmnion, 

Eram cinco aa lista» apresontadas: 
Progressista»—condo do Rnttnllo a 

Fernando Mattoao Sinto». — Rrgene 
radores —Antonio Maria Cardoso, Car-
los Santos e Vlotorlno Va i .—R e p u -
blicano!-Hiatrio Abreu, Oomea da 
Silva, Alves CorrOa e José Pereira 
de Sampaio .—Rad ica l—Alvos da Vei-
ga, João Chagas, Baslllo Tellos o João 
Paes Pinto.—Soeial is ta- . loaò Sebas-
tião Sobral, Antonio O. Conceição Pi-
ros, José Sorgio Augusto o Manoel 
Lula do Figueiredo. 

Além destas listas, outras appare-
oeram com diversos nomes. 

Tudo isto faz com quo seja multo 
difllclt formar juízo seguro do rosul-
tado geral. 

Da provlnola chegam tolegrammas, 
dando como eloltoa quasl todos os can 
dldatos escolhidos pelo governo, exce 
pto naquellos círculos ondo n opposi 
ç lo tom grande influencia. 

O sr. condo ilo Alto-Mearlm, pro-
gressista, foi rooloito por Siiitarom. 

Do Pombal, por ondo so npresonta-
v» o sr. condo do Bnrnay, faltam no-
ticias, mas auppõi-BO que é corta a 
sua eleição. 

Vamos a outras novldados. 

Do sr. Emygdio Navarro tftm dito 
03 jornaos, fins, quo ello volta para 
Paris; outros, quo Irá para Madrld, o 
outros ainda, quo vai para Roma. 

As noBsas informações, porém, ait-
ctoi isam nos a assovorar, sem receio 
do dosníontido,—quo o sr. Navarro 
nem volta para Paris, nem Irá para 
parto nenhuma. 

E tompo ao tempo. 

Concluiu os sou trabalhos a com-
rnlssão Incumbida do ostuJar as can-
sas quo determinaram a diminuição 
dos direitos de consumo, rolativos a 
bebidas alcoollcas. 

Parece quo o faeto deriva da exces-
siva taxa de direitos, da antouipação 
do despachos roalisados om 1892, otc. 

Isto com rotação a alcooos. Com 
respeito a vinhos, a alta do proço o 
excessivos direitos dos vinhos menos 
alcoolIcos, a dosagem do agua. a falsifi-
cação do vinho o outras circumstan-
cias tfim Influído nofsa diminuição. 
As cervejas tambom coneorrom nota-
velmente para o deerosclmento. 

(Continua) 

Os novos aposentos quo o profoito 
do Sena vai occupar i.o odillcio do Con-
selho Municipal do Paris são extre 
mamonto vastos, luxuosos e cm nume-
ro do 14. Ha duas salas grandes de 
jantar, tros salões, vários quartos de 
dormir, alguns boudoirs, sala do bi-
lhar, gabineto do trabalho, som oontar 
uma galeria immensa, com muitas pol-
tronas o canapós. E tudo istorodoado 
do um ospiendido jardim, onde, no vo 
rão, crescem as rosas mais raras. 

O prefeito tem á sua disposição a 
sorama do 100.000 francos para mo 
biliar os sous aposentos. Com Isto já 
se podam tor algumas eousas boni-
tas I 

A Socrotaria da Justiça: 
Romettou á Câmara dos Deputados 

o requerimento cm quo um ex-furriel 
do 7o corpo de Voluntários da Pátria 
lhe pedo soja concedida uma pensão, 
em virtudo do havor ficado physlca-
mento inutilie-ado na guerra do Para-
guay. 

—Communicon á da Fazenda que 
om & do corrente o dr. ehefo do po-
licia foi auetorisado a alugar uma ca-
sa no districto de Alambury, mediante 
eontracto o ao preço de 15$ mensaos, 
para servir do cadea o quartel. 

— Declarou ao connnnndanto do cor-
po policial quo. por decreto de 1" do 
eorrento mez. foi roctiflcado o do 18 
do outubro do anno passado, deela-
rando-so quo o sr. Antonio Soares de 
Carvalho foi nomeado para o posto de 
tenonto do 5° batalhfto o não relute 
giAdo, como por equivoco foi escripto 
no referido decreto. 

— Solicitou dn da Fuzenda os paga-
mentos segnintos : 

Do l:7073JyO, impoitancia do gaz 
consumido durante o mez do abril ul-
timo nos corapartimentos do quarto! 
da Luz ; 

Do 2:1353, proveniente do diversos 
objectos fornecidos para a conserva-
ção da balioira do serviço da policia 
no porto de Santos, por Sousa Sam-
paio &. Leito. 

—Deferiu a requoriinento oro que o 
major reformado do corpo policial, 
Jorge Caotano de Sousa Carneiro, po-
do entrega de documentos. 

FACECIAS 
Dialogo entre duas senhoras : 
— Ah I sou muito Infeliz ! Cada dia 

me convenço mais do quo meu mari-
do casou commigo sé pelo dinheiro. 

—Resta-to a consolação do quo teu 
marido não é tão tolo como parece. 

• • 

No restaurante : 
Om^freguez, completamente calvo, ao 

criado : 
— Olhe, achei este cabello na sopa. 

O criado, muito amavel : 
— Oh I por qnom é, fiquo com ello. 

S e c ç â o l i v r e 
A V I S O 

I V a i o t o n d o e s t a T o l h a 
a c t u n l m e n t o i » o l » i * a < l o r 
o m a l g u n i u » l o c a l i d a d e s 
n o I n t e r i o r < lo E s t u d o , 
pi>I i i ic lna! iuente_ n a s q u e 
n f to Mtío p< 
d a d e F e r r o , l o g u m p a 
a o s mra. a a s l g u a n t o s q u e 
e s t ã o e m a t r a i o p a r a 
c o m e s t a E m p r e z o , o fa-
v o r d e inn i|<lHrom pagm-
s e u s d é b i t o s , p o d e n d o 
ftizol-o p e l o c o r r e i o , Bifi 
c a r t a re fs ls t r iw ln . 

y l o a d o s t a c a p i t a l dli-l-
K I O I O S C K I I U I p e d i d o . 

K u « p e n d c r c m o i i fi re-
m e s s a d n f u l h a d o d|(> 
1° d o J u n h o ein. d i a n t e a 
t o d o s a q u e t l e s q u e n f t o 
e s t i v e r e m en» d i a . 

C K 8 A R R I B E I R O B O. 

A * p r a ç a 

O abaixo assignado, quo ostevo es-
tabelecido com pharmacia no Bom Re 
tiro, tem a honra do participar aos 
seus amigos o freguezos quo vai bre 
vemonte ostabolocer ee do novo nesta 
cidade, com uma nova Pharmacia lta 
liana, na ma do Thoaouro n. 0, inau-
gurando-a no dia um quo po«M com-
petir com as melhores pharmaolas dosta 
prafa, 

8. Paulo, 8 do maio de i801. 
8 - 1 I'PlIOB PELOBI. 

A.' p r a ç a 

José Viçou to Martins o Fldolls Mar-
tins communleam i* probas do São 
Paulo, Santos e Piracicaba que, tenda 
fallocldo o son soulo-gerente Francisco 
Albino do Campo», assumiram toda a 
responsabilidade do oativo o passivo 
do negocio qno girou sob a Arma in-
dividual daquelle seu amigo, no bairro 
do Páu d'Alho, fazenda da Béa B.-po-
rança. nesto município, continuando 
com o mesmo ramo de cojomerclo o 
eondições até boje seguidas, 

Piracicaba, 2 de maio de 1804 

4-1-

JOSÍVXUKNTK UiUTlMi. 
FtVKLU U*»IM. 

A o p u b l i c o 

Aa COMPANHIAS DK SEOURO • o moRNDio 

DO LAOOO DB B . FBAMCWOO 

Sob a eplgraphe acima, pnblloou o 
oxmo. er. João Baptlita de Mollo e 
Oliveira nm artigo, quolxando-so dai 
Companhias de Seguro pelo facto de 
não terem estas do prompto reallsado 
o pagamento a quo se considera com 
direito m Companhia Importadora Pau-
lista. 

Km rosposta dirigimos a esto cava-
lheiro a carta quo abaixo pnblleamos, 
por onde se vf qno a eousa não é tão 
feia como so pinta. E fazemos ponto 
final sobro o assuiupto na imprensa. 

So a Companhia segurada qulior 
fornooor as provas a quo 6 obrigada, 
sobro a exlstoneia das mercadorias o 
rospoctivo preço, o pagamento sorá 
feito ; so não, espnramol-a nos tribu-
naos, único logar compotonto para so 
regular a eonvenlonto nlncldnção do 
direitos.—8. Paulo, 8 do maio de 
1 8 9 1 . — A . J . CAPOTE VALENTE. 

Eis n carta: 

«Extno. sr. João Bsptlsta do Mello 
o Oliveira.—S. Paulo, 8 do maio de 
1994 —Saúdo. LI o artigo por v. exa. 
firmado, lnsorto no Commercio de São 

Paulo, de 3 do corrente. 
Como advogado das Companhias de 

Seguro, contra as quaos v. exa. atira 
ao publico as queixas nello contidas, 
cumpre nos declarar quo os factos não 
so acham alli expostos com a fidelida-
de quo era do esporar. Não é exacto 
quo as Companhias de Seguros tives-
sem tomado parte em exame de livros 
da Companhia, do quo v . exa. é pre-
sidente, no qual fossem ouvidas e 
attondidas convenientemente como par 
tos interessadas. 

E não é exacto tambom qno as Com 
panhlas do Bcguro doixassom do res 
pondor á reclamação feita quanto ao 
pagamento a quo so julga cora direito 
a Companhia Importadora Paulista. 

8o a v. exa. tivessem sido apreson 
tados os autos rolativos ao exame que 
se fez, teria v. oxa. occasião de vori-
floar que ás Companhias de Seguro 
foi negado o direito de obter resposta 
a quositos quo offorccoram, sob o 
fundamento do sor o exame diligencia 
requerida pela Companhia Segura-
da, o em que as Companhias do Se-
guro não podiam diroctamento inter-
vir. 

E, so a v. oxa. tivossora sido rela-
tados os factos com a precisa verdade, 
cortamente v. exa. teria sabido quo 
nés, como procurador das Companhias 
de Seguro (com procuração nos autos), 
nos dirigimos ao distlncto advogado 
quo patrocina os Interesses da Com-
panhia Segurada, por carta, declaran-
do quo oilas recusavam so ao paga-
monto exigido — por não ot.tar prova-
da a existoncla du mercadorias men-
cionadas no inventario levantado, o 
por ser pedido pagamonto relativo a 
preço do venda e não a proço das fa-
cturas. Oppomos a v. exa. dlrocta-
raonte estas negativas, porque esta-
mos convoncidos do quo v. exa. firmou 
apenas o artigo publicado, conllando 
na exposição por outroiu feita. 

Como advogado e procurador das 
Companhias do Seguro, accusadas, de-
claramos a v. exa. que cilas não se 
recusam absolutuinouce a fazer paga-
mento, desde que sejam turnocidas 
provas da existencla do todus as mer-
cadorias, e desde quo sej nu pedidos 
os preços das faeturas. ' 

SJU, com a mais alta consideração, 
do v. exa. 

atto, vnr. o cro. 

3—1 A . J . CAPOTE VALENTE 

A c u d a o c o m m e r c i o I n -
t e r e s s a d o 

Manoel Rodrigues Lima, na qualida-
do de intoressado na salvaguarda dos 
interesses commerciacs da firma soci-
al Porolra & Ferraz, eiu Mucóca, con-
vida a todos os credores das praças 
de S. Paulo, Santos, Rio do Jauoiro 
o do outra qualquer a comparecerem 
com a maior brovidado possível nesta 
praça do Mocéca, afim do acautola 
rom do commum accôrdo setis intores 
sés, quo perigam por so acharem mal 
amparados depois da morto do socio 
Ferraz, n tantos do dezombro proxi-
mo findo. 

Toda a demora no eomparoeimento 
dos intoiessados desta firma só abar-
rotará maiores prejuízos aos credores 
em geral. 

Mocóca, 4 do maio do 1894. 

O procurador de divercos, 
3 — 2 MANOEL ROUIUQUES LIMA 

C o m p a n h i a M o ^ y a n a 

ASSEMBLÉA OERAL ORDINARIA 

De ordem da dlroeiorla, convido aos 
srs. accionistas d os ia Companhia a 
reunirem-se em assembléa geral ordi-
naria no dia 20 do maio proximo, ao 
meio-dia, no escriptorio Central em 
Campinas. 

Beta reunião tem por fim a apre-
sentação do relatorio, balanço o do-
cumentos referentes ao anno findo de 
1863 o eleição do conselho fiscal. 

De conformidade com art. 147 do 
dec. n . 434 do 4 de julho do 1891, e 
art 83 dos estatutos da Companhia, 
ficam á disposição dos srs. aeclonls-
tua 88 cópias do bslaoço, lista nomi-
nal dos acuionirtus e relação das 
transferencias durante o anno. 

Ficam suspensas as transferencias 
de acçOes até o dia da mencionada 
reunião. 

Bseriptorio Cpntial da Companhia, 
Campinas, 20 do abril de 18U4, 

ANTONIO ALIPIO FBANCO, 

JO—7 Secretario. 

A * p r a ç a 

Cumpro o dever do com nnnloar que 
oom o concurso do antigo companheiro 
p meu particular amigo, qno se cons-
tituía KPU commandltarlo, organlsol 
em i» do eorrciiio grus sociedade, da 
qual sou solidário, sob a raa&o soctol 

FIGUEROA & G. 
com eouript^rio o armazém á rua Epis-
copal, 29 (luioviseuiAkicNfE), P»ra o 
çommorcio em grosso do uerooes e ou-
tros gêneros. 

A prátiua quo disponbo do ramo, o 
conhecimento do meio em quo voa 
agir o os reaursos necessários á es. 
phora das minhas oporaçOes são, a 
meu ver, as mais seguras garantias 
que posso ofToreoer áquelles que em 
mim eonfUren). 

8 . Paulo, 4 de maio do {60J. 

4 — 4 NICOLAU PÍOUKBOA 

A * p r a ç a 

Cs abatao aaslgngdos declaram quo 
se retiraram da firma ooraniPrelgl ftan-
dro & C., á ladeira do Piques n. 8, 
ficando todo o activo e passivo a cargo 
de Rodolpho Handro dusde o dia 27 
de abril proximo passado, conforme a 
declaração de divida firmada pelo mer 
mo ar. Rodolpho Handto. 

S. M a , 4 de maio de 1891. 

CRIAG LCHB. 

4 - 4 jiuiLHifmn Jm»-

A * p r a ç a 

Commanlcamos quo, a datar do I a 

do corrente, entrou em liquidação a 
nossa firma social, a cargo do* srs. 
Ficu'roa & C , nossos sucessores 

5. F»»>o, i de maio de 1894. 

f i m * * , F W W Í * Ç> 

H o n s u g e m 

Podem os jornaos da capital limpar 
• mão á parede quanto ao sen ser-
viço de reportagem. 

A lição tremonds qno lhes deu o 
Estado mottou-os a todos num chinello. 

Dons dias antos de lida a mensagom 
ao Congresso, j á ello a tinha, toda In 
toirinha, na gaveta da redacção. 

O' milagros da Política 1 

O emulo do Wcncrslau 

Para Intoira regularldado e afim de 
sa em evitadas as reclamaçiejt, rogo aos 
srs. consumidores do agua fazorom 
solonto, pessoalmente ou por escripto, 
ao geronto da RepartiçAo Fiscal do 
Serviço do Águas da capital, (7, largo 
do Palácio) as segulntos conimunlea-
çGos: 

1.° Avisar quando se mudarem do 
prédio para o qual asslgnaram podido 
do fornoclmonto do agua—afim do ser 
esto susponso oté novo pedido. 

Vir a esta repartição assignar 
pedido do fornoclmonto de agua no pro-
dio para ondo so mudarom. 

3.» Avisar quando houver interru-
pção no abastecimonto do agua—afliu de 
ser vorlflcada a cauea o providunciar-
so a rospoito. 

4.° Avisar quando houver alteração 
na numeração dos prodioE para o qual 
foi assignado o podido do fornecimonto 
do agua. 

6.» Avisar quando for voriflcado o 
mau funccionamento dos relogios. 

0.» Avisar quando for verificado 
que as indicações dos relogios não CBtão 
sondo bem tomadas. 

7.» Fazor dentro de cinco dias da 
data da entroga dos avisos desta Ro-
pnrtição as reclamações quo julgarem 
do justiça o do dlroito. 

8." Avisar sobro quaesquer duvidas 
rolativas ao serviço dos cobradores. 

9.° Em tumma, avisar sompro qne 
houver quaesquer irregularidades nos 
sorvlços a cargo da Uopartição Fiscal. 

Repartição Fiscal do Serviço do 
Águas, 10 do abril do 1894. 

Ev. DE SOUSA, goronto. 
3 0-11 . . 

I*apets p intados 

P A R A F O R R A R C A S A S 

Orando sortimonto; vendem-so mais 

barato 10 Oio quo em qualquer outra 

casa 

Rua Floreticio d'Abreu, 50 

80 — 2 8 . . . PINTO & CABBAL. 

Kllxir I tepur» t J vo 

no 

PMHACEUTICO nIVtò CAMARA 

«Formula do iii>..-,trado o distinoto 

oculista dr. Nestor do Carvalho." 
E' diariamente o coin gi ande succes-

so ompregado nos «rl.-uraatism )s cliro-
nico o gottoso, na morphéa, na bouba 
e cm todas as moléstias da pollo o do 
origem sypbllitica.* / 

•Ilim. sr. pharmaeoutleo Alvos Ga-
mara. 

SoUrendo ha longos unnos do dolo-
rosissimo rhouraatismo articular o ton-
do feito uso do innnmoros preparados 
quer pharmaceuticos quer do cntondl 
dos, sem ter jamais logrado curar-mo, 
apenas melhorando dos meus sofTri-
mentos, a conselho de um amigo on-
cetei o uso do sou preparado «Elixir 
Depurativo» e me é grato fazor scien-
to a v. s. o mesmo á humanidade sof-
frodora a quem do preferencia dirijo 
esta noticia quo o seu «Elixir Depu-
rativo» é o utilco offleaz de todos os 
medicamentos quo tenho usado, pois 
com o uso do 4 vidros seguidos acho-
mo completamente curado o era con-
diçéos do activamonto voltar aos meus 
labores tão necossarlos a um cho-
fe do família. 

Podo v. 8. fazor uso deste eomo 
lho convior. 

Campinas, 20 do fevereiro de 1894. 
FRANCISCO ABDOM UF. FREITAS QUEDES." 

E' oncontrado era todas as Droga-
rias o Pliarmacias na capital e into-
lor. a O - í ' 4 . . . 

Silva Fre i tas 

Illmo. sr. D. Carlos. — E' cora a 
raaxima satisfação quo lho dirijo as 
presentes linhas, afim do lovar ao co-
nhecimento de v. 8. os resultados o os 
bonolicios quo obfivo com o seu pre-
parado denominado Elixir M ilorato, 
propagado pur D. Carlos, de mim já 
bom conhecido, lia mais du um anno 
que solfria de umas ulcoras venenosas 
o também mais alguns pulmú.*, tudo 
tocado a matéria syphiliti<-a, e por 
muitas vozes senti pavor do meu es-
tado. Um dia veiu-mo á i i lói tomar 
um vidro do seu afaraado preparado, 
do qual colhi tão bom rosultado, que 
mo acho hoje bom o são para sempre, 
convindo notar qne tó gastoi 2 vidros 
do preparado. Auctorisando o a fazer 
desta o uso quo ontender, tó fico lou-
vando a grande descoberta de tão of-
fleaz remedio. 

Subscrevo mo como nm dos mais at-
tonciosos criados do v. s. 

Mocóca, 22 do abril de 1894. 
JOSÉ QUINTINO DA SILVA FREITAS 

(Botucatuano) 
Deposito cro S Paulo : Peixoto, Es-

telia & C-, rua do S. Bento, 11. 
(quart., eext. e dom.) 

Estava desenganado por muitos mé-
dicos o sr. Eduardo de Assis; usando 
as pílulas do dr. Helnzolmann, curou-
se proraptamento de dyspepsia. 

O sr. major Joaquim M- do Couto, 
fazondolro, soffrendo de enfurtaraento 
do estoroago, Irregularidades nas ova-
cuações u dóros do cabeça continuas, 
oprou-so radicalmente com as pílulas 
anti-dyspeptioas do dr- Heinzoimsnp, 

O sr. Manoel Tolentlno dos Santos 
Jardim attesta qne, recorrendo a di-
versos médicos de B"gé para curar 
nma pessoa de sua casa que sofTi ia do 
Bssps, só conseguiu e.-Hn resultado oom 
as pílulas do dr, Helnjjelrugnn, 

A VEADA n u princlpnei plurmncfu • fcjrra-
geui. . 

Depoiltoem 8. Paulo: 
LK1IUK, IBMLO * MKLLO. 

S l O r p I l é » 

O sr. Manoel Qomes Mala da Silva 
escrevo-nos, de Cnsa-Branca, quo sof-
frendo ha annos de morphéa, a ponto 
de tor-so retirado da sociedade polo seu 
estado doloroso, acabai de obter.* me-
lhora) consideráveis pelo uso que tem 
feito do Elixir M. ilorato, propagado 
por 0- Çailos, dizondo nos ainda qne 
está convicto de ficar pompletsraerite 
curado pelos effeltos qne tem contido 
e qno crA positivamente ser o noieo 
remedio para a oura da morphéa, pois 
que tomou antes doste tudo o quo of-
feropeip para esse fim, e por nltimo 
tinha abandonado eompMafgeifto » >Pe-
dldna e as móslnhaa, 

Salvon-se, portanto, o Br. Manoel 
Somos Mala da Silva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Elixir H. Mo-
rcftg. Rogamos a quem proclsar quo o 

, Imita, tomando o woemo njodlpamonto, 
. qne se aeba em 8. Paulo, w a Peixo-
to, Rete)la & C.-rqa do S. Ponto, 11. 

((juart., sezt. e dom.) 

Vidros para v idraça* 

A casa mais barateira é a de Pinto 
& Cabral, 

Fwmwcjo P ABJHTO, V> 

l . 

A o s q u o a o f l h s m 

Soffrendo ha muito de rhonmatlsmo 
muscular e articular qne sombava 
de todas as proscripçOos médicas e de 
todss as panacéas que mo aconselha-
vam, resolvi, a oonsolho do amigos, 
tnbmetter-mo a tratamento polo BOU 
esplendido preparado Elixir Depura-
tivo, e tanta cflloacla tem ello manl-
fostado que on posso hojo andar som 
arrlmo do bastão, tendo duranto 6 
mozes guardado o. leito da dór o do 
BoCfrlmonto atroz, li ' osta uma vor-
dado quo deixo escripta o quo, ostou 
certo, servirá para orientar aos quo 
soifrsm. 

Santos, 4 de março do 1894. 
FRANCISCO XENOPUONTE D ALMF.IDA. 

8 0 - 2 4 . . . 

A o p u l d l e o 

Na cidado do TIeté, nma das famí-
lias mais numerosas, mais conhocldas 
o mais estimadas ó a familia 8ilvolra; 
não havondo ontro os tiotonsos dieBO-
mlnados por toda parto quom não co-
nheça o ossigiiutorio da carta Infra. 
« Tiotó, 27 do novembro de 1893. — 
Dlm. sr. D. Carlos. — Tenlo cahldo 
doente, ha quasl 4 annos, com um lu-
coramodo horrível, quo nem sei expli-
car, de cama ha mais do anno, com-
plotamento Inutlllsado om meus afazo-
ros, retrahldo om mou recanto, de 
meus parontos e amigos, porque os 
roodicos classificaram mou Ineommodo 
do morplióo, hoje, graça3 a Deus e ao 
sou Importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, estou bom 
e complotaraonto rostaboleeido. Hoje 
follzmonto, estou tratando de meuB 
afazei ca o voltol ao solo do mous pa-
rontos o amigos oom satisfação, con-
sidorando-mo são. Isto é quo so pôde 
dizor um aconteclmonto milagroso do 
son Elixir M. Morato. Pódo fazor desta 
o uso quo lho convior. Subscrovo mo 
com alta ostima e consideração.—Do 
• . s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

Está reconhecida a firma polo actual 
2° tabollião do Tietê, João Baptista 
de Azovodo Marques. 

E D 1 T A E S 

C l t a ç f t o c o m o p r a s o d o 
A O d i a s 

O doutor Jotto Thoraaz do Mollo Alvos, 
Juiz do direito da 1» vara commer-
cial nesta ciJado de S . Paulo, etc. 

FAÇO saber aos qno o presente edi-
tal de citação com o praso do trinta 
dias virem o o seu conhecimento In-
teressar que por Antonio Maria Pinto 
do Araújo Novaes me foi apresontada 
a potiçlo seguinto: «Illmo. cxcrao. 
sr dr. juiz do dlroito da 1» vara cora-
mereial.—Aatonio Maria Pinto do Ara-
újo Novaes, inventariante do ospolio 
do finado capitão Joaquim de Araújo 
Novaes, na acçAo exocutiva quo move 
contra D. Izabol Barjona Labre, ha-
vendo feito o seqüestro do iraraovel 
hypothceado, por so achar então au-
sento a supplicada, o querendo o sup-
plicanto justificar a ausência da sup-
plicada, qno so acha cm logar Incerto, 
dontro da Republica, vem requoror a 
e'xo. que so digno designar dia e hora 
para se procodor, por meio das teste-
munhas abaixo arruiladas, á referida 
jnstlllcação, para o fim de sor a sup-
plicada cilada por editaos, na fôrma 
da loi, paru vir a juizo, no praso que 
lho fflr assignado, íequerer o que en-
tonder a bem do seu direito, sob pena 
do rovelia, convortr-ndo-so em penhora 
o seqüestro falto, ficando a suppdcada 
desde logo citada para todos os demais 
termos o actos judiciaes, até final 
sentença o sua execução. Nestos tor-
nios, podo deferimento, esperando re-
ceber moreô. S. Paulo, 21 do abril do 
189i. O advogado, Arthur do Camar-
go Carneiro. Testemunhas: Ângelo 
Folgueira Naia, Manoel Augusto da 
Fonsrca, Manoel Gonçalves Sobrinho » 
Esfá no logar do solio uma rstampilhi 
de duzentos réis devidamente inutili-
zada. Nuda mais so contém na refo-
rida petição, na qual dei o profori o 
roeu despacho do teôr quo so segue: 
«Junto. Como reqner, designando o 
oserivao. S. Paulo, i 1 do abiil do 1894. 
Alves.» E' o quo to contém no refo 
rido despacho, em virtuilo do qual, pro-
cedendo so á justificação da ausência 
da exe. alada pelas testemunhas apon-
tidas na petição transeiipta, foi aflual 
julgada a inosuia ausência, como se 
vé da sentença proferida nos mesmos 
autoe, que é do toflr quo so segue: 
«liei por justificada a ausência em lo-
gar iucerto o não sabido da ré Izabol 
Barjona Labre, passando-se editaes com 
o praso legal. Noraoio curador ao dr. 
Reynaldo Porchat. Castas afinal. São 
Paulo, 20 do abril do J894. Joio Tho-
maz do Mello Alvos.» Nada mais se 
contém na referida Bontcnça, em vir-
tude do quo se passou o presente, o 
por olle mando ao porteiro deste juízo, 
João Ferreira de Olivolra Gama, que 
o publique o afiixe no logar do costu-
me, cite e chame a executada Izabol 
Barjona Labre, ausente em logar in-
certo o não sabido, para que no praso 
do trinta dias, a contar desta data, 
compareça na saia dos audlonclos 
desto juízo, que torá logar ás quintos 
feiras, á uma hora da tardo, no edi-
fício do For um, á rua do Trem n. 19, 
e quando esse dia fâr feriado no ante-
cedente. E para que chegue a noticia 
ao couhoclmento de todos, mandei pas-
sar esto o outros eguaes, que eerão 
publicados pela imprensa o afllxados 
no logar do costume. S. Paulo, 30 de 
abril de 1894. Eu, Rodolpho Machado, 
escrivão, o subscrevi. O juiz do di-
reito, J o i o THOMAZ DE MELLO ALVES. 

6 - 4 . . . 

C o n c u r s o p a r a f o r n o e i -
m o n t o d o m a t e r l u l d e 
b a r r o v i d r a d o n e c e s -
s á r i o p a r a o c u s t e i o e 
d e s e n v o l v i m e n t o d o s 
o b r a s d o e x g o l t o s d e s -
t a o a p I t a K 

De ordom do dr. dlrector desta su-
perlutendencla, e do conformidade com 
a auotorisação do dr. secretario da 
Agrlcqltura, constante do aviso u, 128 
de it) da corrente meu, faço sclepto 
quo so acha em oonourso até o dia 15 
de junho próximo futuro, uo meio-dia, 
a arremataçflo do fornecimento dos 
materlaos constantes da rotação abaixo, 
podendo os interessados procurar nes-
ta repartição os esclarecimentos qne 
julgarom necessários. As propostas 
deverão ser entregues qe»t{t super 
tqtcndei)Ol» oip oarlas fechada*, devi-
damente soltadas cem o solio do liMado 
com firma reconhecida, declarando no 
envoltorlo o nome do proponente, sna 
resldenoia e o fim a quo se propól. 
Os proponentes Indloarão o preço pelo 
quul se obrigam a fornecer, om moeda 
nietalHoa, cada matagal descarregado 
em pprfelto estado, o, conforme o que 
for ectipulado no oontraeto, na ponto 
da Bão Paulo Rallway on no caes em 
Santos; o praso do fornecimonto, qua-
lidade e proveplencia do material, pro-

nierclal. Os coqcorrentaa declararão 
t>«s propostas qne se saje|tam não só 
go pitgánignto dos materises contra-
otados dentro de v|nte (2Q) 41a», con-
tidos da data da entrega dos respo-
atlvos conhecimentos o faeturas, em 
•aques bancários sobra Londres, BO 
eatoblo de noventa (80) dia* de vista. 

mO fMfflPI» yVf WWH» «I 

gnatura do respoetlvo oontraeto ás 
proscrlpçOes do rogulamonto em vigor 

Seoretorla da Buperlotondencla das 
Obras Pablleas, 8. Paulo, 18 de abril 
de 1884.—ALVABO CURIMBABA. 

Relação do material de barro vidra-
do qno ã necessário Importar para o 
custeio e desenvolvimento das obras 
do exgottos da capital. 
60.000motros do tubos de 4"do dlamotro 
10.O0O » » fl" » 
10.000 » » 0" » 
20.000 > > 12" » 
8.000 > • 4 " » 
curvos (4IS°) 

2.000 » » V » 
curvos (90«) 
600 > > 0" « 
curvos (45°) 
600 » » 6 " > 
curvos (!)0°) 

800 » » 9 " » 

curvos (45») 
600 » » 9 " » 
curvos (90») 

1.000 » "» 12" » 
curvos (45°) 

1.000 » » 12" » 
curvos (90°) 

1.000 junoçOcs do 4"X4"—om angulo 
do 46» 
1.000 " » 6"x4"—om angulo 

do -16" 
3.000 » 0"X4"—om angulo 

do 45° 
6.000 » 12"x4"—om angulo 

do 45° 
l.O.iO » 9"xfl"—om angulo 

de 46® 
l.OOO » 12"X0"—om angulo 

de 45» 
1.000 » 12"x9"—om angulo 

do 45» 

1 6 - 8 . . . 

A N N U N C I O S 
PJ0S1NHEIRA portugnoza—Precisa-se 
^ uma quo saiba cosinhar .bem o 
durmo om casa. Largo Municipal, 27, 
sobrado. 

PJRIADA8—Offorocem-se duas irmãs, 
^hospanholas, para sorviços do casa 
do familia. Moram na rua da Moóea, 
n . 189. 3—2 

F O G O E S 
E C - O M M 2 C O S 

nacionais e extrangeiros 
Garantam-se 60 % do economia om 

combustíveis. 

Fabricantes o Importadores 

A b r e u T e i x e i r a & C . 

Rua da liò.i Vista, 50 

VENDE-SE 
Dra negocio do fazendas, forragens, 

armarinho, etc., situado no eoutro da 
fiorosconto bairro do Filio Muriana o 
com bôa freguezia. 

O motivo da vouda não desagrada-
rá ao comprador. 

Para mais informações os preton-
dontos queiram dirigir-po á rua Fio-
rencio do Abron, 19 A . 3 - 1 

B O M 

CASA COLO MB 9 
Urna bem montada alfaiataria 

com sorlimento <le fazendas 

novas, utensílios de o.Tioina, 

armação envidraçada, bal-

cão, lainpeòeí, etc. 

J. A. LEAL 
Dovldamento anetorisado, vnndorá 

om leilão, por conta o ordem do pro-
priotcrlo, o sr. C t i « t < » l l o A I . 
I I O K M a n t o s J l n r l u , por li-
quidação do negocio, 

H O J E 
Quarta-feira, 9 do corrente 

A's 11 lj2 horas 

10, Ladeira ás S. João, 10 

Casa Colombo 
Quantidade de camisas para homem, 

costumei, de panno preto forrados de 
sOda, tornos de chovlote, ditos de ca-
semira, ditos do briin, calças o coi-
letes avulsos, córtes de caseinlra para 
calçan, sobretudos francezes, robes de 
chambre, paletots, dúzias de gravatas 
de sfida, lenços, meias, botões, flvellas, 
entortellas, metins, setinetas para for-
ros e utensílios do oQicina. 

Nova e eleganto armação de pinho 
de Riga envidraçada, baluOes, lampeõcs, 
ferros de alfaiate, eto. 

T u d o p e l o q u e a l c a n -
ç a r , p a r a l i q u i d a ç ã o d e 
n e g o c i o . 

HOJE 
Quarta-feira, 9 do corrente 

A's 11 112 horas 

10, Ladeira ds S. João, 10 
C A 8 I C O l i O M l l 

PELO LRIIOEIHO 

J . A . L S A L 

L\MrÍD,ü BELGAS 
E TODO 3 OS AC^ESSORIOS 

Qs Importadores i 

A b r e u T e i x e i r a & C . 

.Rui da Boa Vista, BO 

FREDERICO SCHNAPP & C. 
RECEBERAM 

Q l ' « « d o « Q r l h n e n t o d e 
R e n e r n s 4 » I m p o r t a n t e 
C U » H C l i r l D l o t l e <&í < : . , d e 
I * « t r l M , e o u » t a u < l o d e t a -
I h e r e n , c o l l i e r e t * p a r a so-
p a , c b á , e a f ó , u r r o / , t e r -
r l n a , t r l u e h a n t e n e m OH-
t o J < k > i , p e n e i « • « » p a r a c h ã , 
r l q u l M U l n i a M b a n d e j a s c l -
« e f a d a n , o t o . 

Preçós rasoaveis t fixos 
H . L I R G O a . I I E \ r ( > , s 

6 - 4 . . . 

p u r a l a t r i n a * 

pacote de 1.000 fs. por |.?no:» 
N O V A l l W f k l V 

10 " * RUA DO RMMUO - "> 

LEILÃO 
D B 

m o v e i s 
Quantidade de inoveis de uso 

do familia, bom piano moio 

armar io , guarnlçôos de 

quarto i, louças, talheres, 

porcolianas, enfeites, arti-

gos do utilidade o para ser-

viço do cosinha, 
PELO LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
LEILOEIRO DESTA PRAI;A 

Escriptorio d rua dc 8. Dento, 25 D 
Com anctorisaçflo do Illmo. dr. At-

t o C I I I I V O H M a r e e i l o a , que 
seguo para a cidado do Pelotas, ven 
der& cm franco leilfto 

HOJE 
Ouarta-íeira, 9 do corrente 

A's 111\2 horas 

Rua do Coronel Bento Pires, 10 
{Entre as travessas Wandenkolk e C. 

Leão) 

Todos os moveis oxistentos om sua 
resldoncla, 

A SABER: 
Bòa mobília para sala do visitas, es-

pelhos, quadros, tapetes, jarras, onfei-
tes, cortinas, estatuetas, etc., bom 
piano, molo armario. 

N o * d o r m l t o r i o f » : 
Bons leitos para casados, guarda-

vosfidos, tollotto com guarniçao, cria 
dos-mudos com mármore, commodas, 
cadoiras com balança, mezas do cos-
tura, tapetes, cabidos. 

S a l a d e j a n t a r : 
Mesa de Jantar, guarda louças, guar-

da-comldas, escrivaninha, cadeiras avul-
sas, louças para almoço o jantar, ser-
viços para chi o eafó, porcellanaB, 
crystaos, talheres, bandejas, salvas, 
conchas, peça; avulsas para serviço de 
cosinha. 

TODO AO CORRER DO MARTBLLO 

S 2 - O J 2 S TOJiS 

Q u a r t a - f e i r a , í> d o co r-
r e n t e 

A's 11 1)2 lux as da manhã 

Rui Coroii'1 Beato Pires, 10 

NA MOO'CA 
(entre as travessas Wandenkolk e C. 

Leão) 

I t o i i d s d o M e r c a d o 

PELO LEILOEIRO 

ss m i 

L E I L Ã O 
I » K 

F a z e n d a s 

Boupas faltas 
Miudsz&s ds 

a rma r i n ho , s tc . 

A. VAZ 
Auclorisado pelo digno repre-

sentante dos conceituados 

negociantes da capital fede-

ral, os srs. JOÃO SILVA 4 C., 

Venderá 
a o c o r r e i * d o raartello 

Â M â M Ã 
Quinta-feira, 10 do corrente 

A's 111/2 horas 

L A D E I R A OE S. J O Ã O 
n . 7 

H O 1 ) l ( \ I ) O 

O SEGOINTE : 

Variado sortimento do poças de sn 

porioros chitas, sotinetas, riscados ita-

lianos, morins, algod&osinho, eto. 

I l o u p n t ) f e i t a s 

Ternos completos do superiores ca-

somiras pretas e de côres, sobretudos, 

collotes, calças, oamisas, eto. 

O r a n d o • o r t l m e n t o d e 
r o u p a s b r a n c a s p a r a 
c r i a n ç a s . 

Miudezas de armarinho, chapéus, 
renda», boMos e muitos objectos que 
estarSo patentes ao 

LEILÃO 
AMANHÃ 

Quinta-feira, 10 do corrente 
<íi 11 12 horas da mnihl 

L A D E I R A D E S . JOÃO , 7 

I V . n — r V a m e s m a o c c a -
s i ã o s e r á v e n d i d a u m a 
e x c e l l e n t e v a c c a c o m 
c r i a o c o m a b u n d a n t e 
l e i t e . 

Tudo a queimar! 
O L E I L O E I R O 

A . V A Z 

AVENIDA PAULISTA 
O MELHOR 

e m p r e s o d e e a p i t a i 

Em lotes ou qnadras, & vontade do 
comprador, vendem se ou mais boni-
tos terrenos da Avenida, os melhores 
da oapital, com bonds e lltumlnaçAn, 
o logo oom agna da Cantareira a ox-
guttos. 

Trata-sa com o proprietário, no lar-
go do Rosário, n. 3 A. 6—3 

C A B R A 
Appareoeu no dia 6, na roa de Santo 

Amaro, n. 6, nm cabra com leito. 
Acha-so & disposição do dono da-

is i,te o praso de quatro dias, * COH-
t! r dwta data, obrigand >-*e • pagar 
wto Muranclo o u d « m dwpeua . 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

E m c o n t i n u a ç ã o 

Massa faMda de Avilla & G. 
Au Pare Royal 

Eua de S. Bento, 10 A 
Quinta-feira, 40 do corrente 

A'l 12 horas 

O L E I L O E I I I O 

CHAVES LEAL 
K n c r l p t o r l o t 

A' rua de S. Bento, 25 B 

Contlnnará a vender cm leilão o 

reslanlo das fnzondas, armarinho, mo-

vols, armação o bal -flo. 

H a v e n d o a i n d a i 
Vestidos de sedt, dita om peças, fli-

noilas, tecidos de Ia, capas do caslml-
rao'do seda, morins, chitas, cassas, co-
bertores, aventaos, cachlnez, camisaa 
para homem, punhos, collarlnhos, gra-
vatas, meias para homens e senhoras, 
ditas do seda, coroulas de cretone o 
liolto, saias do seda, waterproofs, on-
xovaos para baptlsados, leques, gnar-
da-chuvas, sombrinhas, grando quan-
tidade do miudezas de armarinho o 
manequins de diversos números. 

H a e m m o v e i s t 
Misas, cadeiras, escrivaninhas, mos-

tradores, balcões sem almofadas, lam-
peOos com globos o magniflea arma-
ção envidraçada. 

Y c n d n s a o c o r r e r d o 

m n r l c l l o . 

Quinta-feira, 10 
Su% de S. Bento, 10 A 

Au Pare Royal 
PELO LEILOEIRO 

Chaves Leal 
Importante 

L E I L Ã O 
DE LUXO 

G u a r n i ç õ e s c o m p l e t a s 
d e ( ( u u r t o , d i t a s d o Ma-
l a d o J a n t a r , p l a n o 
c o m p l e t a m e n t e n o v o , 
m o b í l i a e s t o f a d a c o m 
e n c o s t o e a s s e n t o d o 
p e l l u c i a b o r d a d a . 

GRANDE 
tapete araMo pira sa/ao 

I ^ l n d a s K a l e r l u H , c o r t i -
n a s d o r e p s d o I a |>:i ,-n 

s a l a d e v i s i t a s , l o u c a s , 
c r y s t a e s , e t c . 

M. DE ALBUQUERQUE 
Escriptorio d rua do Carmo, 17, tele-

phone n. 716 

Dcvidaraonto auctoriyido, fará venda 
em franco leilão, 

Sexta-feira, 11 do corrente 
BRAZ 

(Atras da chocara de flores do sr. Jol;/) 

Bonds grátis no largo do Rosário 

A's 11 horas da mtmhâ 

A guarniçao do quarto ó composta 
dos seguintes moveis: 

Eleganto cama á I iiils XV . com es-
trado do mollas, duus criados-mudos 
com tampo do mármore, uma cupnla 
um gnarda vestidos, um gnarda casa-
cas com porta do espelho, vidro bi-
southo, um psyohó nom grando espelho 
bisoutho, uma commoda com 5 gavo-
tas, rica toilottc-coinnioda, tudo de raia 
da nogueira. 

M o b í l i a d e s a i u d o v i -
s i t a s 

üm forte piano para concerto, gran-
do ospolho, grando tapoto avolludado 
para forrar salão, osearradeiras do nl-
clt d, lindos quadros a oleo, mobília de 
cannela prota, estofada de polluela, com 
relevos bordados a m&o. 

G u a r n i ç a o d o s a l a d e 
J a n t a r 

Solida mosa elástica, guardMonra 
em dons corpos, etagfero com cohimnas 
o t2 oadeiras eora enoosto do palhinha-
todas ostas poças efto de oarvalho, obra 
do talha o alto relevo, louças, serviçoa 
oomplotos, copos, eto. 

C o s i n h a 
Louças e mais pertences. 

B O N D S G R A U S 

Largo do Rosário 
A's 11 horas em ponto 

PARA 0 3 SRS. 1'BBTBiVDEMTBS 

NA 

Sexta-feira, 11 do corrente 
O l e i l ã o ó a o i n e l o - d i u 

B R A Z 
Atroz da chocara do sr. Joly—Chalet,5 

Thompson 
PELO LEILOEIRO 

M. DE ALBUQUERQUE 
ELIXIR M. MORATO 
Certifico em fô do mou grèn qns 

tenho appllcado em moléstias sjphili-
ticas chronlcas o novo proparado Kil i lr 
M. Morato, propagado por D . Carlos, 
obtendo sempre os melhores e mais 
satisfactorios resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sá Mendes. /Vassouras). 

Agentes em EL Pau lo : 
P e i x o t o E a t e l l n A C . 

U—Rua de 8. Bento—11 
( * " , «w e dom) 

M O B Í L I A 
Aluga so uma, * phantaala, própria 

para theatro on photographia. Ver e 
tratar na rua do Carmo, n . 17-A 

:io-> 
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AOS SBS. DENTISTAS 
O BOTICAO UNIVERSAL 

Única c&9& espacial em artigos dentários 
Nosto ostabelodraonto encontrarão os «rs. dentistas todos os artigos da 

arte dentaria. 
Roruetto para fira qualquer artigo polo oorroio ou estrada do forro, 

• n n t r u m e n t o n ( I a m u s i c a 

SZM COMPaSTEMCSA 
CAHEN & LOUREIRO * 

S O — H U A I t E H A O H B K T O — » 0 

S. PAULO («té 8) 

LOJA. Dl FERRAGENS 
a-® a 

Rathsam & C. 
I D E § Ã « 2 > J < G Ã < 2 > — a 

Grande sortimento om r n r r a R e n s p n r a e o u s l r u e ç ô o f » . 
F e r r a m e n t a s p a r a a r t e s e o f i l c l o n . 1 

Preços sem competenoia 1B_,.. 

MICUIWS PARA TIRAR C1I0PS 
grandes e pequenas 

^ E M D Í B M - S I S 

4 — Travessa do Commercio — 4 
1 5 - 1 0 . . . 

VINHOS SUPERIORES 
n A 

Quinta de Travassos 
únicos importadores: 

* Q 8 & JD2E C A R V A L H O - € < 2 > M P . 

L O T E R I A DO E S P I R I T O S A N T O 
I N T E G R A E S 

Extracção 

H O J E 

INTEGRA .ES 

Extracção 

H O J E 

tf u m 

j p o x * i $ e o o 
QUARTA-FEIRA, 9 DO CORRENTE 

A's 2 horas da tarde 

NA C IDADE DA VICTORIA 
Puga-ae o DOURO no houver tranforeneln. — Todo» os prêmios «fio pagos sem dosconto 
. — K h I i i loterlH é gnrantldn pelo Estado «lo E«|ilrlta Hunto. 

u l -

Os bilhutos desta acreditada n vantajosa loteria aebam-se & venda em todas as A g e n c i a s desta cidado. 2 - 2 

M . P A U L O 2 0 - 2 

Leilão judicial 
De um envnllo, uma ca-

bra com filho, diversos 
•novel», etc. 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
EKCniPTORIO . 

8-A. Rua Marechal Dcodoro, 8-A 

Com a competente auetorlsaçSo do 
digno Juiz do Paz da fregnrzia do 
Braz, levará a leilfto o venJcri a 
quem mais dér todos os bens fie-
juovidos do deposito publico) penho-
rados de Isidoro B. Pinto do Ass-is 
Mello, a requerimento de José Ta-
vares da Silva. 

Quinta-feira, 10 do corrente 
: AO MEIO-DIA 

8 A - Rua Marechal Deodoro - 8 A 

A saber 
Um bom oivalío branw, lordilho. 

Unit cabra e mu Ctbrlti Diversa^ a 
d Iras auetriaca»; 1 enphà; mesa*; ta-
peto graode; e<pelh••; divers s quadros 
armaiio?; bom relógio do parede; ra-
ma franceza; lavatoifo com pedra 
marmorn o esp'lho, dlvcr^s flo;0 :a, 

T i l d o H e r á v e n d i d o , po-
l o m a i o r p r e ç o q u e a l -
c a n ç a r , 

QUINTA-FEIRA, 10 03 CORRENTE 
A O H E I O O I l 

A' rua Marechal Dssáoro 
N. 8 A 
PELO LEILOEIRO 

M. CAMPOS 

AGENCIA COMERCIAL 
DE 

Escriptorio: Travessa do Comnidrcio. 16 
Compra e vario títulos, terrenos e caga», 

levanta capltaes aobre liypolheca e cauçílo. des-
conta letras e faz toda tiauaaov.lo comraercial. 

fe£» P A U L O 

Sementes novas 
COMPLETO SORTIMENTO 

N O V A I W O I A 

10 — ROA DO ROSÁRIO — 10 

50-8 

BANHOS Â PONTÍFICE 
O Terraço Paulista tem sempro ba-

nhos quentes e do chuva, todos os 
dias, duvido a outra grando caldoiia 
qno reccbomos sgora, perto do seu 
botequim. Quentcc, 1$000 ; de chuva, 
5 i0 réis. 

5 - 5 . . . Santa* Taco <t C. 

Efixir M. M rato 
. . . tenho applicado em minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado p»r l). 
Carlos, rora grande proveito nos casos 
de sypbilis - tei clarla, especialmente 
quando chronlca. 

Dr. Antônio Severo Wenccaláu. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes em 8 Paulo: 

P e i x o t o B i i e l l i t A V . 

11 - Rua de S Bruto - ! 1 
(4". fl" e dom ) 

HIPPODROMO NACIONAL 
GRANDE PRÊMIO CRITERIUM 

A realisar-se em junho de 1894 

ANIMAÉS NACIONAES DE 2 ANNOS 
Distancia, \ .009 metros. Peso s cavallos, 5 i kilos 5 

éguas, 52 kilos. 

Prêmios: 5iOOOSOOO ao 1.», 1:000S000 ao 2 . ' e 5001000 

ao 3'. 

Entrada, 2 O O S O O O , dividida em 2 prestações, sendo a I» 

de lOOSOOO, no acto da inscripção, em 12 de maio. 
Manoel Ilodrlgueti do Queiroz* 

20—18... 2.» secrotario Interino 

Grande liquidação de mm' 
Os proprietários da casa 

N E W - Y O R K 
n, 3, rua de S. Bento, n. 3 

Resolveram liquidar o seu estabelecimento de moveis e 

colchoaria pelo custo da faclura, cm vista de haverem resol-

vido melhorar o s.)u negocio com artigos os mais finos e mo-

dernos, tanlo em moveis nacionaes como extrangeiros. 
(Até 21) 

C&STRO & SFKiEfBttRMDO. 

casem ira 

Â L E T O T S 

MODELOS MO DERNISSf MOS E ELEGANTES 

P R E Ç O S M O D I C O S 
jXa Grande Offidna de Costura e Confecções 

CHA' DE MORUMBY 
Vinho 

Vinagre 
A { ( u a r d e n t e 

da mesma fazonda. 
Deposito peruianento na 

Casa Pimenta 
J - II11 a Direita - ST 

(Junto & egrnja do Santo Autonlo) 

TeUphmt 633 25—2 

S 2 M A 3 F S M S M ^ A 

D E 

P A R A M E N T O S E A L F A I A S 
piu-o egreja», eapellai* e oratorlos 

Vestidinhos para anjos, sôdas, tralõos do ouro o rondas do prata. 
Bonets, casemiras do todas as còres e todos os artigos para militares. 

Ferrete & Comp. 
a e — L A R G O © A § E ' — a s 

8 . P A U L O 2 0 - 1 0 

Ma de S. Bento, 51 15-11 HENRIQUE BAM2EBG & C. 
T A P E Ç A R I A b; M O V E I S 

A L M E I D A G U E D E S & C O M P . 
— J E h L u l g i F " l o r e n c i o d e A b r e u — 

S. P A U L O 
Especialidade em mobilias*de luxo.—Bilhares e seus part3xi33s.—Offi-

cinys de marcenaria, armador e estufador. 80 2.V., 

Cognac Yieux-Cliêne 
Fine Champagne 

20-2 Bordeaux 
Únicos importadores : 

José de Carvalho & Comp. 
S. 

QUEIJOS DO REINO FRESCOS 
no armazém do M o y a é s 

8 . P A U I . O — 7, Rua do Commercio, 7'— 
5-3 

PAULO 

DH 
F u m o e m follia, 

F a r i n h a d e m a n d i o c a , 
B n n l m , 

L l i i K u a a d e b o i , 
L I n f l u a H i e e c n « , 

F e U A o R r n u d o o 
Jri 

RECOMMENDAMOS O 
a p e l d e e m b r u l h o . 

DEPOSITO C E N T R A L 

ERNESTO mimmi k c m . 
0 8 - R u a d e S . C a e t a n o — O S 

118-12 B. PAULO 

HOLLENDER & C. 

Si-MENTES NOVAS 
L O J A F L O H 

59—r.UADSS. BENTO--* 9 
CoiiLaauica aos seus cs imaveis freguezes, c ao publico 

desta capital, quo recebeu um importante sortimento de to-
das as qualidades ile S E M K N T F . S novas da Ailemanha, tanto 
de H O K T a U Ç x S couto de KL i.Ká o A Ü M J S T O S . 

Todas as SEMENTES sfiode primeiiaquaiidade, egaran 
te-se a sua germinaçâoi-

Oão-se catalogos grátis 
PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 

(até 1 8 junho) 

Maison Dorée 
D B 

LUIZ GRIGOLETTI & FILHO 

COMP A M 1.1 A 

Melhoramentos de S. Paulo 

L U S I C I l G R E 8 T A U I I A N T D E 1*. O I 1 D E M 

Menus variados todos os dias. 

Salòes para banquetes c famílias, no 1» and,ir. 

Serviço feito com o máximo h s s o í o e presteza. 

PREÇOS MODICOS 

30 — Rua 15 de Novembro — 30 
8AWFC-S (até 8...) 

Ag-^lli l i i : r u i r l H i e i t a , ! " . - E » - > • ; » . l « i r o «» d e p o w t l o 
•10 d v H v i o <la C o i u j > » n l t i n n a L u r . 

D a pr!m- lio de mah em duutu tloum vigoiundo o» segulatea preços : 

Cal extineta, sacco de 100 litros as:t00 

Cal extineta, sacco de 50 litros 15500 

Cal vir^ím, sacco de 00 kilos ;ti300 

Paraltelepijiedos uiilheiro 1803000 

Telhas, iinitaçrlo franceza. . . . • 2008000 

Telhas cumieiras » 20o$000 

Telhas nacionaes - . » I20S000 

Tijolos communs » 40S000 
C a y e i r n a , I » d e a b r i l d e l ( i l 0 4 . 

O SüPERlNTKNDKNTK INDUSTRIAL 

1DR. FiRAMCJISí:-© JTffiRJRSiaaA 

J Sunrt-j o VINHO TOÍÍICO E K E C O N S T I -

|TOIXT« do fharma<'.entico Alves C». 
I rudrit- o guo até hoju melhores riTM-
tos tem produzido em todos os caso< 
dn debiliilartes. «XgotUmeuloa o affeo> 
cVw de natureza llmphaMca p̂ ra olle 
• liimiimox a uttenvAo da? i.xn-u. SM* 
nlinra» iit&u du família, na nertei» 
de que «nuontrar&o nrlie o ne-lo eB-
CHI de ileb-llar a clllornse, a anemia 
tio commum nn nosso elima e M dl* 
vorffu i:IT- vOes nervosas ijiíb fém pot 
omán a pt-brpzaiio sangun. 

E' encontrado era todos as D r o g u i * ! » » e i * l u i r i u n c l a » * d4 Cft-
pitai o Interior. :!() - i j . . , 

A's senhoras 

mais 

cie íamilia 

SM» 2 a 

ií 
EBOLI & O 

kl 
Roraette diulu.lro pira todas as loct'iUlt's <la itiiia o AustrU-lliingrU, 

ondo houver agencia postal. 
Sacea si.bro 2̂4 agencias do Purtagi.1 

» » 0'*0 » da Hespanha 
» » Montovldío 
» » Buenos-Aires 

Compra o vende ouro, prata o papel-nooda extrhngelro. 
li» -i d " o sabb.) 

E R H A R T & W E I G L 

Ofílcina mechanioa e elaotpo-teobnioa 
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Rua Bôa Vista, 18 
t5, 7, 9, 17, 10, 21) P A U L O " 6 ~ 9 

A O C H A L E T S U I S S O 
GRANDE DEPOSITO do qnelfos mineiros, manteiga fresca da Berra do Ita-

tlaia e do dlveraas proncdeiielus. 

Q u e i j o » < le l * e l r o p o l l a 

Gooiesliveis dlversrs íŝ íid ' eoino Tinto do Po;to 
pitiiços M O Ü I : Ü S 

Francisco Antonio Leschtud 
«1M — I t a » <!.< f l o n V U l n — « • * (tt|t.) 

S . « P A V Z . ^ 

POÇOS DE CALDAS 

ESTRADA <DE IFIERR.O MO-tSYAHA 
6° amo iectivo: de lfvdo Janeiro do I8H4 a 30 de novembro <li> 1894 

iustrucçBo materna, primaria e secundaria, para o sexo masculino. 

V a n t a g e n s q u e « f f i M - e c e t 

Clima saluberrlmo, rofraetarlo ao dooenvolvlmonto do qnaiiner epidemia, 
cap z de rubnstecer o organismo mais depauperado. Observancia rextrlefs 
dos preceitos hygienieos. Kdiflclo commodo, satisfníenito a todas es exigên-
cias pedagógicas. Corpo docente Idôneo e rnnhccido. Kdueaçin intpgral, se-
gundo oa intuitos da pedagogia moderna. Museu, hibllotheva e imprensa es-
colares. O dlrnctor e sua família, residem uo estabelecimento. 

Pedir prospeotos ao estabolec.imen'o e em 8. Paulo ao srs. R. Ornella», 
Cunba & C.. rua José Bonifácio, 22. 

Poços de Caldos, 1° de março de 1804. 

75 - 4 1 O director—AMTOKIO MARIIUEB DE OUVF.IR» 

L U P U L O 
de nova colheita e antiga, vende-se na casa importadora de 

Hichler, Brenne & C., rua S. Bento, 85. 
(dom. e qnart.) 38—27 

e líoimiiu 

G l I R I O B I D A D E R e A N T I G I J I U A 1 1 B H 

P2AHCS E MUSICAS 
I EXPOSIÇIO PERMANENTE OS QDADTW8 A OLEO.—BBONZM.—PoBCKl.LAWAS. 1 U H " 

[ GBAVDEAS.—Tjegitlmoí charutos de Havana.—NUKI»MATIOA.—PALEOI«TOT(IOIA. " ' " J ; 
-PANOPLIA.- Livros de Direito e Medicina. (• 

U * « » B « n j « m l n 6 O M I « I I I - 3 3 

m u s 
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C A S A N E G R A 
GRANDE FABRICA DE FOGÕES EC0N0MC0S 

l l u n I . I b e r o n a d u r ó , 8 ? — {Antiga S. Joti) 

S . P A U L O 

Philaclelpho de Castro & C. 
PREMIADOS PEI.A Kxros iç lo DK 8 . PAULO KM 1885 

Tendo esta fabrica pausado por uma grande roforma, aeha se em condi-
ções de satisfazer toda e qualquer enu inmunds, tantu para a capitai como, 
para o Interior. 

Limpam-te e concertam te fnyüa t cliaminA 

P R E Ç O S M O D I C O S 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . I V e v e s c i a R o c h a 
Ocutlsta dos hospltaes da Santa Caaa de Misericórdia do Rio de Janeiro • 

da Sociedade Fortugueza de Beneflceocla, Voneravel Terceira do Ctrmç, 
Caixa de Boccorro.) D. Pedro V, membro da Sociedade de medicina • Clrar-
gia do Rio de Janeiro s da Bodedade Franceza de Ophtoimologta de Parla, 
com longa pratica de sua especialidade. 

De regresso de sua viagem, acha-se do novo i disposição doe eflfis dltentee 
e amigos om sou consultorio à r u a d e 8 . R e a t o , VH-Ay—ou em 
•na residenc.la A r u a d a V l e t o r l a , 1 » 0 , doe 7 Ae 9 horas d*mahft. 

Km sua viagem fez aeqnisiç&o dos mele modernos e aperfeiçoados appare-
M e instrumentos, cadeiras para operações, machlnaa eloctricss, olhos artl-

Bciaes, de vidro, esmalte on vulcsnlte, etc., achando-se montado era esasal-
birio a par dos das melhores clinicas enropéas. 

Dispfte também de avcommodaçOes para receber doentes e famílias de qul-
quer classe, sendo os aposentos providos de boas oondiçOes de conforto • 
hygtnne e servidos por um pessoal habilitado, attencioeo • dedicado. 

As operações de sua cepeclalidade, taes como es de c a t a r a t a , s t r a -
b l x i n o (olhos vesgos), d e c r e y o c y s t l t e (olhos cfaelos de lacrtau), 
t a l u a g e (ornmreelmento doe belldoe), p t o a l a (qneéa da pai] 
pferior), I r i c l i l a s l s (cabellos voltados para dentro doe olhoe) I 
l o m l a , e n l r o p l o i n (revlremento da pslpebra pera dentro 4 
p t o r l g l o (unha de came), sto praticados j -------
moderna e a exrcrlencia clinica oconselbeni de i 
dos fptnmr, com todos oa preceltoe anti-septicos oi 

Consultas de primeira elaeoe, das 12 ás 8 bons da tarde. 
" ' - ) bons da tarde. 

para o« doeatee «e 1* 
Cootnltos de segunda classe, doe 8 te 6 horas da tarde. 
Preço da diária hospitalar: K A O O O pi 

a A O O O para oe de eeguodo. 
HA r e c e b e • e a c a r r e f K M d o 
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CIGARROS 
J D A 3 B A < E A « M 

Especialidade 
«*<"> n a c n n » 

G O N Z A L E Z 
Bua ;de S» Bento, 52 
L n q f t u (LO HOBHI- IO , n . 1 

GONZALEZ & UNIAM 
JIO_ o 

VENDA OU HYPOTHECA 
Veudo-BP ou liypothpea so um qunr-

teirfto, contendo um terreno e dez 
predioB, estando a maior parto ai aba-
dos e alugados, d indo a remia mensal 
de 7ÜOJOOO OH jà concluídas, sollila-
mento construído» em terreno próprio. 

Dfto ao os mcfmoe como garantia eiu 
hypotheca, a praro do :1 a!j annos, ao 
juro qnn te conviuciounr. 

Para tratar com o leiloeiro Chaves 
I.onl, & rua do B. Bento, n. 25 B. onde 
80 acha a plantrt. • 5 - 5 • . 

O dr. 8 e r ] > : i í M n l o , advogada 
avisa os seus amigos o cliontos do >iu -
mudou provisoriamente soa esciiptotio 
para a cetif&o do Lemo, ondo f ó l 
sor encontrado das I) horas da manha 
ás 2 da tardo, o quo coutlnfta a en-
carregar-se do negocioü relativos i\ sua 
profissão elu toda a zona do Kstaiiu 
servida pelas linhas férrea* Paull-ta e 
Mogyana. 18 -16 . . • 

dTj. m. moraes barbos 
Formado em medicina e em arti 

dentaria pela Universidade do Genebra 
Só se ocoupa das i n o l e n t l n a d » 
c a v i d a d e b u c u » ! o da »««•-
l o d e n l n r l a o tem seu ga-
blneto cirúrgico & rua Direita, • . 21, 
1* andar, onde sorupio sorá encontra-
do das 10 horta da manhã ás 1 horas 
da tarde. 

Rooebe chamados um sua rosidtncia 
á roa Santa Uplilgeuia, fit. 

k - , &tó 80 maio] 

. . . . Depois do muit ia exjerirn' ia-
e acurado eBtudo sobro o seu grande 
remédio Elixir M Morato. o qual tenho 
ministrado nos hospitaes o em min ia 
clinica particular, resolvi, do accordo 
com o meus illustros eollegas, o dr. 
Uedoiros, dr. Letèvre o dr. Sá Men-
der, applicai-o toiii t-eguintn fôrma, 
sendo casos do sypbilis Inveteradas 
rheumatiMiio chronico e boubas.. . . 

Tenho tido o melhor successo com 
o Etlxir M. Morato, e alguns dos meus 
oollega* chamam-lhe com razão de 
talia-vidaf. O BCU remédio 6 um pro-
dígio e nuteo como antl-Hyphiiitico e 
Mtl rheumatlco. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Baniay. 
(Rio de .laneiro). 

Agontos oin S. Paulo: 

1 ' e l x o l o E s t c l l i i & C . 

11 —Eu-i de S. Budo-n 
(4*«, tl" i< d.'in 1 

A ' p r a < ; a 

Albino Joaquim Fiiielra dcel.ua a 
quom possa Interessar que, por innti 
vos de ordem conum rclal, passa a as 
Bignar-so do h>j« para o futuro 

Al.UISO Fl.IU.KIKA J l IN IOK 

8. Paulo, 3'J do alrll d« 18U1. 
3 - 2 

D E 

yv. hgkuo VÇ v 
Corrige a acldez do e.-totmigo, a ir-

rPaçlo dos Intestinos. legulansa a di 
gestão c previne collea* 

Do resultado efll az contra os votlii 
tos rebeldes. 

Em preto e quaiidadu è preferível 
& extrangeiia. 

Deposito: 
. I n c o r o l i y - 1 1 . Dli S. PAULO 

NA CAPITAL: 

6 — Bua do Commercio — 6 
20-3 

L. DROUET & C-
Bm de 8. Bento, ti. 21 — S. Pu ido 

ESCIUPTOBIO COM.MRR' IAL 

Encurrujum-ne d:i compra o vonda de quaos-
quer títulos, casa?, terrenos, desconto de letras, 
etc. Do levantamento e da collocavRo de capi-
taes 00b bypotheca ou cauv&o, etc . , e tc . 

E*peciuh(lu<le: Compra e venda do fazendas 
agrícolas. (*tó 5) 

Elixir M. Morato 
Sr D. Carlos.—Constando-me ha tem-

po, quo varias possoas desta cidado e 
seus arredores tflm foito uso, com muita 
vantagem, do- sua preparação Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar raio delia em minha clinica, 
o julgo-me hoje habilitado para afir-
mar, á bom da humanidade, quo é um 
dos melhores romedlos quo tenho co-
nhecido para onfermidades de Byphills. 

Dr. Guilherme Villiot. (Eio de Ja-
neiro). 

Agentes em S. Paulo: 
l > » i \ n l o G s l e l l n & C . 

11—flua de 8. Bento-11 
(t««, 6 " e dom.) 

BAIO ITALO-IEMO 
I ) K 

E N Z O B A C C H I & C O M P . 
H u c c e s n o r o s d e B O L B H A 8 4 N Z 

C o m p r a m o v e n d e m t o d o s u * c l a s s e s d e m o e d a s . 

Dlio saques sobro Ilespanha, França, Portugal, Republica Oriental e 
Argontlna. 

VAGLIA PER OGNI CITTA' E PAESE D ITALIA 
Uecobom om di'poslto dinheiro a juros convonclonados o descontam 

lotras o títulos. 
S u b - A g e n c i a M a r í t i m a 

-

BANCO DE GMJHO 
» B 

N Â Z A B E T H , VELASGO & C. 
Rua de S. Bento. 33-B 

S . P A 3 ? L € > 
S o c l o n c o m m n n d l t o r l o s s—Alexandre Slclllano e Francisco An-

tonlo Sicillano. 
M o d o s s o l l d u f l o s i—Honrlquo Nazareth o Mario Volasco. ^ 

1 Incumbo se do romotter Qualquer quantia para todas as cldados o villas 
do I t a l l u . I I en|> i>nha t , l>arlu|i;Ml e Á u s t r i a , ondo hnja 

n v mm a agencia do correio, garantindo o recibo do volta no tempo ostrlctaniento no-
ái^aráPi iBI i l i )^) *" üff^dEk cessarlo. 

P A U L O (atá 14) 

S A B A O E V E L A S 
da Ci8. Industria Paulistana 

VALES TELEGRAPHICOS 
Sacam de tros a novonta dias de vista, sobro todas as praças da Áus-

tria, Bélgica, Mitigaria, Dinamarca, França, Allomanha, tírecla, Inglaterra, 
Itália, Noruega, Irlanda, Portugal, Rumanla, Rússia, Servia, Ilespanha, Buo-

' cia, SUIBSB, Turquia, Egypto, Syria e Tunes. 
| I V . U . —Os nossos saquos sobre Itália, sao pagos cm todos as BÍdos, 
euccnisao8 o agencias do 

I l u n c o d a I t a l l a ( A n t t g n B n n e n I V n z i o n a l c ) 

COMPRAM SB K VENDEM SB 

Moedas do ouro e de prata o papel mooda de todos os palzos. 

Endereço telegraphico: — V E L A S C O — S- P a u l o -
Caixa do Correio N. ISO 30-20 

V J i i t c o s a g o n t o s o d e p o s i t á r i o s 

3 — RUA DO PALACIO — 3 
H . P A U L O 

m i m P A U L I S T A 

GRANDES OFFICINAS A VAPOR 

B a r r a F u n d a 
S e r r a r i a — F a z todas as obras do osquadrla e carpintaria. Tem em de-

posito madeiras nacionaes e oitrangeiras^ Compra madeira serrada 
o em tóroe. 

f i i i i d l v ò o—Foz qualquer obra do forro fuadido"e- bronzo com perfeição 
o promptidao. 

o n i e i i m i i i e c l i m i i c o - F a b r i c a e concorta toda o qualquer machina, 
trabalho garantido. 

P r e ç o s r a z o a v e i s 

ENC0MMENDAS NO LARGO DE SANTA EPHYGENIA N. I I 

S- P A U L O - -

Polvilho antiseptico de Diaquilão 
I ) E 

'» k IMJ 31 

A p p r o v n d o p e l a . J u n t a d e H y g l e n e e o m e l h o r 
i - o m e d l o c o n t r a a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 

B' o soberano dopnratlvo quo vsla 
salvar a humanidade. Cara todos os ha 
mores syphllltlcos, oura o rhoumatis-
mo e cara a morphòa. Fui dos Indl-
gonas quo velu o segredo da enra da 
morphéa pelo Blixlr M. Morato. 

Agentes em S. Paulo : 
Peixoto Botella A C. 

Bua de 8. Bento, lt 
(4", D" e dom.) 

SABAO RUSSO 
R R a r a v i l h o a a e a a e n c i a 

PREPARADA POR 

J A I M E P A R A D E D A 

APPEOVADA PBLA SXMA. JUNTA DE 
HYOIMNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros certiüca los de medloosdls 

tinetose de pessoas de todo o critério 
atteatam e proco; i sm o M n b à o 
I t n s s o para curar 

470 

Banco de 
Londres . . . . . . . . 0 1/3 
Paris 1.04)4 
ilenova o Italla.. — 
LlsbAs, Porto o 
Portugal — 

• B r l t l a h R n n b 

Londres 0 1/1 
Paris 1.001 
Hamburgo 1.2.11) 
Now-York -

Commercio e Industr ia 

e i/4 
1 . 0 2 1 

1.100 
8.020 

0 6/16 
1.017 
1.263 

480 

Queimaduras 
Nevralglas 
ContuBflos 
Darthros 
Bmplngcns 
Panuos 
Oaapn 

Espinhas 
Dores rheumatlco 
Dores da cabeça 
Ferlmontos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

Erupçüos cutancas o mordoduras dr 
Irm •••tos vononosoB, etc. 

A unioa e a melhor AGCA DE 9 OI-
I.ETTK, rounindo era s! todas as pro-
prledadeti d«s mal» afamadas. 

Vonde-a» na Companhia Paulista 
(mpnrtodora do Drogas c oru todas as 
outra* ilro^-inas, píiarmoclaa e lojai-

xr'nmariaa. 

d ) r o d a s 

C J n i c o M i i U | > o r t a d o r c s : 

G E R A L D O L E I T E & C . 

S A N T O S E S . P A U L O 

e 
Preparados no grando saladero I ^ o r o i l A o , Hi-tado do Rio-üianle do 

Sul. sfto os tonicos o reconstitulntes allin>-ntares mais poderosos e naturaes 
para doentes, convalos'ontes, pessoa-) dnbeiB, anêmicas, dy-̂ poptlcas, para 

as escõ.iações, ã assadura dos pfe em conseqüência do suor°abundanto. a fortalecer as ciianças e para o uso dc pc«wu sadias quo queiram nutrlr-se 

frioira, as queimaduras o multas affccçOes da pciie, quo pelo seu uso so torna D u m ' 
ma".la e resistente. 

A' venda em todas a s p t o r m a o i a s e drogar i as 

p o r a t a c a d o n o I>C|io-«tto C e n t r a l 

41 — R I M 0 3 C J ? s 1 M £ R C i a — 4 1 
2.1—14 I I " o sabb ) 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

Ernesto Rheingâiitz & Comp. 
M - E M ©3 S. CAUir&aiO—-8-3 

15-11 
S . I » A U L O 

B A N D E I R A S 
para 

Santo Antonio, S. João e B. Pedro 

Preços sem compotencia 

A O V A Í N D I A 

10 — EUA DO ROSABIO — 10 
20-9 

ÚNICAS 
BURRAS DE SEGURANÇA 

contra incêndio e robo 

Niri JJSIÍBI A D E Fechadura Ertvetó. 

A BEM DA HUMANIDADE 
CURA INFALLIVEL 

DA HYDROPHOBIA 
Comprovada por attos-ta.los do Estado 

loUlo do Janeiro o deste, lia mais do 
piarenta annos, curo, sempro com bom 
lesultado. 

Rua 21 do Abril, n. 21, S. Paulo, 

(até 28) JOAQUIM T. VII.I.A NOVA. 

Dr. Perciia da fkka 
MEDICO, CIRURGIÃO E PARTEIRO 

Com pratica dos prinidpnes hoepl-
taes e materuidades de Bruxellas e 
com tlrodulo do 11 aunos na cidade 
In Sorocaha, um todos os ramos tanto 
da medicina como da cirurgia. 

Consnltorio, i. rua do 8. Bento, 82, 
das lií ás 3 horas da tardo. Chamados 
a qualquer hora do dia ou da noite 
em sua residoncia i Alameda dos Bam-
iiúi li, ondo também dà consultas d«f 
7 As 8 horas da manha Tclei hono n. 
:)50. (até 10) 

REMEDIO 
p a r a 

C A L L O S 
Approvado pola Junta Central de 

Hygieno Publica do Eio do Janeiro, 
om 1887. 

Preparado pelo pharmaeeulico 

J. E. de Macedo Soares 
8. PAULO 

Veja-so o modo do nsal-o no pros-

pecto que acompanha cada vidro. 

Deposito: 
Companhia ds Orogas do Estado ds S. Paulo 

S. PAULO—ROA DIUEITA, 3 
30-22 

provisoriamente 

5 9 - B , R u a D i r e i t a , 5 9 - B 

( P o r t o d o ~ V I a d u c t o ) 

DANIEL & ADOLFO HEYDENREICH 
C o m m u n i R n m n o s sen<* n x m o s . f r e g u o z o p a c h e g a d a d o g r a n d e s s o r 

t l m o n t o s o t n f a z e n d a s e r o u p a p a r a o I n v e r n o , c o m o i 

Fazendas d c lã i ara vestidos. 
Flanellas e casciniras. 
Chalés de mal lia c dc cascmira. 
Grande sortimento em artigos de malha para crianças e senhoras. 
Palelots c vestidinhos de lã para crianças. 
Costumes de tricot c casemira para meninos. 
Capas e paletots de casemira para senhoras. 

• Roupa branca p i r a senhoras. 
Completo sortimento em meias para senhoras, homens e crianças. 

Gravatas de seda 
(perto do Yiaduclo) R U A D I R E I T A , 59-R (perto do Yiadocto) 

( . . . até 14) 

Jr.rs 'ofi^ c rodas, dc 
MO loioinovol 
K ..< lança, 
i" om as lni-

IÜII d> 

incorro* 
* r̂ la-

Real Coiii|)i!itiÍ4 Je Paiqu; tes a Vapor 

DK 

SÜUTHAMPTON 

ü n l i l d n a p a r a a E u r o p a 

N I L E 

do Rio, no dia 24 do mBlo 
Clyile 6 do Junho, do R'o 
Sfigdalma 10 » » » » 

M i i l i l i l o * p u c a «» i l l i i <l> 
»» J t. 

I L Y D E 
do RI., rio dia 20 d« n a'.< 

Mngihlen.t 4 do junho, do Rio 
Jjttnube 17 » » » » 
Para passagons e outras Inforni»-

Vões: no Rio, com o sr. O. C. An-
derson, rua de 8. Pedro, I ; em 9an-
to.-«, com KI-3. Holworthy, Bllis & C.; 
om 8. Paulo, na C a s u l . u p t n n , 
rua do 9. Bento, 11 e 43 

Londres P 1/9 
Paris 1.0(4 
Hamburgo 1.240 
Portugal — 
Italla - — 

( I r a s l l l a n l s c l i e l l r i n k f u r 
D e u t s c h l a n d 

Boillm e Hamb.. 1.2 )0 1.20Ó 
Londres 9 1,2 0 6/ld 
Paris 1.004 1.017 
Italla - 984 
NowYork - 8.840 
Portugal — 4'5 
Hospanha — 930 

C . C r e s t a A C . 

Bancos: 
Credito Real, cart. hrp. 
Com 90 JíT 
Cart. oornrn 
Com 20% 
Lavradores 
Unido de 8. Paulo 
Idem da 2» amlssfto.... 
Comm. elnd 

1901 

100» 
401 
85» 
40» 
40» 

100» 
70» 

80» 

155$ 
00» 

100» 

. 1 > 

^ í r f 

55$ 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italla (saques).. 

» (vales)... 
Lisboa o Porto. 
Portugal 
Hospanha 

0 1/2 e i/4 
í . oa i 
1.200 

950 
955 
4«5 
470 
91C 

0 mercado do cambio, quo ostivora 
algum tanto estromeoido pola manha, 
firmou se A tarde, elTe.tuando se trans 
ai-çOoi ató 9 8/8, como na vespors, 
sondo crsa a melhor taxa do dia, 
mautida com diminuta proenra 

As lotrai particulares obtivoram, em 
Pantoí, a notnçao do (I 5/8, haví-ndo 
oecafSi z, dev do & falta do entradas de 
i-atf nu.juollo mercado. 

Continuou prqueno como nos dias 
antoiioros, o movimento no mercado 
do r.u o. 

0< soh"ranos foram vendidos, em 
[ojuenoa lolc.', a 2Ó8200 o 153300. 

PAUTA 

Tanta semanal da Alfandega e Ro-
cobodoria do Rendas, de 7 a 12 do 
corrcn o: 
Culé bom U550 kilo 
Cafó oscolha 1$100 > 

RESUMO DOS EXPORTADORES 
DO MEZ DE MAIO DE 1894 

FVfl. cafft 

kiclé Généraíe de Transporta Mari-

tiraes à Yipeur de Marscille 

0 VELOZ E CONFORTAVF.L VAPOB 

esperado em Santos até o dia 10 do 
corrente, sahirá, depois da indispensá-
vel demora, para 

M o n t e v i d é o 

B u e n o s - A i r e s 

Prego da pastagem de 3.' classo, 
UOtOOO. 

Ai" n tos: 

K 4 K L V A I A I S & COMP . 

S . P a u l o — R u a José Bonifácio, 25. 
S a n t o s — Kna 25 do Março, 17. 

C G M M E R C I O 

CAMBIO 
S. Paulo, 9 de maio do 1894. 
Tabellas afflxadas hontem: 

L o n d o n D a n l i 
a 90 d. á vista 

Londres 9 t/3 9 1/4 
1.001 1.020 

Hamburgo 1.241 1.2(11 
Italla — 970 
Lisboa e Porto.. — 481 
New-York — 6.400 

NAOVAHl», BEPP & 0. 
Para New-York . . 2.000 

nOI.WORTII Kl.LIS & C. 
710 

I.niz I>K MATT08 S C 

Para Hamburgo .. l.OCO 
K SHJ. SKI..IIH & C. 

Para Haiuhurgo 600 
» Anliicrpla 05fi 

TBEODOK W1I.1.E & 0. 

Para llambnrgi 320 
ZKItllK- N II BJ1.0W & c. 

Paru L iii.lrtw . 1.(0 

c.if<e 

«i \ n u » \«a 

Para a Earopa: 
3cs. cttfé 

Vap. ali. Lúsnbm 1.821 
» ing. Tamar, . 1.OCO 

3.477 
Para cs Estados-Vnldos: 

Scs caf< 

Vap. ali. Capua 2.7011 
— 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

' 9 Bordéos e csc., Congo. 
10 Portos do Sul. Itanema. 
10 Santos, Patagônia. 
lú Pernambuco, Jtapoan. 
10 Rio da Prata, Ileilaura. 
11 Fiurne o csc., Stefania. 
11 Rio da Prata, BrMl. 

VAPORES A SABIB DO BIO 

9 8. Sob íatlfto. Oriente. 
10 Rio da Prata, Congo. 
10 Pernambuco, Roma. 
10 Caravelas e csc., Athayde. 
11 Bordeos e csc, BrMl. 
12 Hamburgo o csc, Patagônia. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

9 Europa, Stephania. 
11 Europa, Bearn. 

VAPORES A SAUIR DE SANTOS 

9 Europa, Patagônia. 

COTACOES v na 

Soberanos 25»2Ó0 

AcySes 
Companhias 

Paulista lnteg 
Idom cora 30 % 
Mogyana, integrallsadas 
Central Paulista. 
Mechaniea Import 
Oeste Agrícola 
Loa Stearioa. 
Sul Brasileira 
Christoffel & Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial de B. Paulo. 

Constrnetor e A gr 
S. Paulo. 

Letras kypoll iecarlas 

Banco de C. Real . . . . 75» 
Unl&o 00» 
Intend. Municip 85» 

Apólice < 
Do Estado 1.04 
Geraoe.... 

Debontures 
Via o Paulista. -

CONSUMO DIÁRIO 
Asnãrder.te com cuco, 2HOf a .100». 
Arroa do trr»po. « I lllroi, 2*1. 
lilto mperlor, 3>í. 
Banbft Alvos, kilo W 0 0 

•M»rl»Uny.. n i n o 
• U l U r u o . , 2(400 

B i a i u , V lltroi. 15* a I»*. 
Carne aoco» do Rlo-Orando, IfSOO. 
Canele», m Hlroa, 2.'4 a 20$. 
Cobctlaa, conto, 3t a 6$. 
KaIJto raulatlnho, W litro», 12} a U l . 
Idem, preto, ÍOO lltroa 30$ a 32$. 
Pano BUperlor, 1 kUo, 2$3ft> a 2$700. 
farinha mandioca, aaccj, 22$ a 24$. 
Dita ir milho, 60 lltroa, - — 
Frangca, um, 2$ a 2$IS00. 
FabA, 60 lltroa, — 
Qallinhaa, uma, 2$j00 a 4$. 
Milho, 100 lltroa, 9$ a 10$. 
Matte, $«00 A $700. 
Ovoa, dai la, 2$l«n a 2$200. 
Perú. ora, 1H$ a 20$. 
Queljoa, um, 2$6on a >$. 
Toucinho, 15 klloa, » i$ a I I . 

Mercado i ta l iano 
Aielte Suo de I.occa, litro, 2$4O0 a 2$600. 
Dito de Oenora, litro. 2$ a 2$200. 
Dito em quartola, 22u$. 
Cordaa de Unho aortldaa, ktlo, 2$000. 
Fernet Viura Branca, 42$ a 46$. 
liaaaaa aortldaa da Oenora, 12$ a 13$. 
Mortadell* em lataado $00 grammaa, 1$100 a 

1$200. 
Dita em lataa de 1(10 $rsmmaa, $7(J0 a $800 
Queijo Parmoalo de 1.*, kilo, 4$ a 6$. 
Stoch flih, kilo, 1(300 a 1$600. (Ha blta). 
Vinho Toicano em qaartola, 200$ a 22>$. 
Vinho Toacano em melaqurtola, 110$ a 160*. 
Vinho Meridional, quartola, 180$ a 220$. 
Vinho Barbera. quartola, 240$ a 260$. 
Vinho ChlADte, em quartola, 225$ a 288$. 
Vinho Toacano Alleatioo, « a quartola, SoOf. 
Vinho Chlmato, em fraacoa, c a i u de 12 fraa-

cos de litro, 30$ a 35f. 
Vinho ChUnte, com 24 fraacoa, 88$ A 70$. 
Vinho MoacAlto eapumante, marca S. Branco 

66$ a «0$. 

Vennonth B Martlnasal * Comp., 22$ a 26$ 
Vermouth Fratelli Oanda, 24 a 28$. 
Verraoutb d* ontraa marcai, 21$ a 24$. 

SecçSo americana 
Banha P. T. Qaorge, barria de 40 II». liquido, 

38$ a 31$. 
Toucinho Americano em barria de 90« 80 lbl., 

cada kilo, de l$eOu a 2$0U0. 
Farinha Americana em barricai de 00 ks. Rlch. 

mond e B&ltimoro, 30$. 
Oleo em quartolaa, de alüodto, capacidade de 

1»! lltroa, do 200$ a 210$ a quartola. 

Mercado alIcmSo 
Phoiphoroa J0nk9pln$s, legitimo», lata 69$, 

83$. 

Mercado francez 
Azeito Plagnlol, em litro, dusla, 40$ a 42$. 
Bm 1/2 litro, 21$ a 26$. 
Igua de Seita, 19$6oo a 21$. 
Ameixas, lata, l$VI0 a 1$KIX). 
Beccdlctlno», 112$ a 116$. 
Blacoutoe Loux Perry, 2$suo a 3$100. 
Camar&ea em lataa, duaia, 26$ a 27$. 
Coguac Julo» Bebln, 41$ a 43$. 
Blicult, 3.5$ a 4i». 
Mario Brliard, 76$ a 80$. 
Fine Cbnmpagne. 45$ a «0$. 
Mariaud, 32$ a 3b$. 
Dntbiloy, 110$ a 11.'4. 
Marcaa n io conhecidas no mercado, 2(1$ a 30$. 
Cerveja, duaia, 133 a 16$. 
Chjmreuae, I0o$ a 120$. « I 
Cbampagne, Viuva Cliqnot, 126$ a 13'$. 
Manteiga F Pfmigny, 4$700 a 6$300. 
Idem Butheaeau, 4$5oo a 4$S00. 
Petlt-pola, l$00O a 1$30U. 
Rhum dr Jamaica. 6<l$ a 56$. 
Hardiuhaa em aidte, 40$ a 45$. 

> > tomate, 42$ a 4X$. 
Valia. Apollo. 25$ a 27$. 
Vinho ijurmont, 27$ a 29$. 
Bcrdeaux d. m , 20$ a 25$. 
Veimuulh francc», 36$ a 37$ 

Generos portugucze9 

Atacado t varejo 

Aielte doce, litro 2$200 a l$000 
Amêndoas 2*000 » 2$600 
Alplltm, kUo $700 » $900 
Alho», mela caixa lo$ouo . I6$0(0 
Batatinhas, caixa 12$000 . 14$000 
Colorau, lata 9$000 > 10$W0 
Cctolas, caixa 118000 » I6$000 
FrucUs em lataa 1$200 • 1$6C0 
Figo», 15 kllos I4$000 > 1<$000 
Marmeilada, lata 1$I00 > 1$800 
Masaa de tomate, libra. $860 » 1$000 
Moaea, kilo (900 » 1$200 
Pau as em arroba 18$000 » 19$(XJ0 
Idem om caixas »7$600 > I8$000 
Sardinhas em salmoura, 

mi 

M 0 | 
aes i 

£10» 

155$ 
80$ 

150» 

Comp 

305» 
43$ 

150S 

Vinho do Porto, p i pa . . . . 
Idem virgem, pipa 
Idem, procedente de Hea-

panha 
Idem Moacatel caixa. . . 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Idem do Porto, recnlar 

- 60» 
401 -

40» 

FOLHETIfi 
0. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRADUCçXo DB 

J. Cruzeiro Seixas 

A MORTE 
V I I 

A ÜUEKRA 

(157 official de voluntários que fu-
jmava um rico havano. 

Pelo contrario, amigo Gam-
boa, replicou o capitflo. OB in-
surgentes conhecem a sua im-
potência e batem se etn retira-
da. 

—E' o Beu modo de guerrear. 
O clima e o paiz ajuda os mui-
tíssimo', e o desespero anima-
os. Todos os dias encontramos 
diante dos nossos passos atro-
cidades que repugnam; o in-
cêndio, o assassinato, vêem ee 

Fakriea Premiada a Privilegiada 

1 a 1BÈRS k CO, 
H A M E U R G . 

>a« 
Usieo» Importadores: Oscnr Horachltl • P . 

UHi M M H l 

A uma légua de distancia do 
ponto onde acabamos de deixar 
o comboio do Daniel, levanta-
va-se uma immensa barraca, e 
acampados em volta delia, á 
sombra de corpulentas arvoreB, 
estava uma columna de solda-
dos hespanhoea, composta de 
duas companhias de caçadores 
e alguns voluntários. 

Os offlciaes, sentados era tor-
no da meBa, tomavam café ale 
gremente, esquecendo Be dos pe 
rigos que a guerra e o clima 
reuniam em volta delles. 

Comtudo, de vez em quando 
ae gargalhadas interrompiam-se, 
e os offlciaes dedicavam uma 
recordação á mí i patria e á fa-
mília querida que nella tinham 
deixado. 

—Desengano se, capitão Ro-

renegarera delia I bradou o vo-
luntário, levantando o braço. 

—Viva a Hespanha 1 brada-
ram todos. 

Este brado onthusiasta foi 
correspondido pelos soldados que 
estavam acampados em volta do 
barracão. 

homens, a estas horas todas as a pequena columna commanda 
espingardas e todo o comboio 
eBtaria em nosso poder. 

—K não podemos ainda Bur 
prehendel-os ? 

—Não respondo. 
—Estão muito longe? 
—A quatro léguas. 
—Para quem eram as armas ? 
—Recebeu-as a partida de 

vive? que fez dirigir os olhos 
dos offlciaes para aquelle ponto. 

. ,, Pouco depois appareceu um 
por toda parte. Sem uma per- h o m e m v e 8 t i d 0 com um trajo 
seguição rigorosa, isto ha do d e b r i r a b r o n c o e Um chapéu 
8 e r l0DS°- Ido malha. Era um daquelles 

—Emfira, seja o que Deus q u e chamam na ilha cuaiiones, 
quizer, ajuntou o capitão. Nós, cspccie de mnlato com os ca 
os militares, nunca devemos pre-
occuparmo nos com os perigos. 
O nosso olflcio é a guerra. 

—Se eu temesse os insurgen-
tes, estaria em minha casa ao 
lado de rainha farailia; rans pri-
meiro está a patria e estou prora-
pto a morrer por ella. Sei a sorte 
que me espera; sou voluntário; 
defendo a integridade do ter-
ritório o serei fuBilado logo quo 

Apenas tinham acabado de 
exgottar os cálices, quando do P a n c h o v o u d l z e n d o m o . 
visiuho monte se ouviu um quem lhnp „ SB11%finAnte n„nifii doB 

bellos já brancos. 

—Quem ó aquelle homem? 
perguntou o capitão. 

—Um amigo, respondeu o of-
ficial voluntário. 

E, dirigindo a palavra ao des-
conhecido, ajuntou: 

— Adiante, Ginés. Trazes al-

guma noticia favoravel? 

Ginés tirou o chapéu e dia-
caia no poder dos rebeldes, mas se com todo o laconiamo 
ia lo não me desalenta. I —Esta noite houve um des-

—A' salvação da Hespanha I embarque de armas e munições 
disse outro ofilclal, enchendo a poucas milhas de Baracoa. 
um calix. | — Estás certo <lo que diiea ? 

—Sim I & salvação da mãi perguntou o capitão, 
patria, que nos pretendem ar-| —Certíssimo. Até oa vi des 

lhor, o seu tenente Daniel dos 
Santos, um mulato que ha pou-
co chegou de Hespanha. 

Ginés parecia fatigado; lim-
pou o suor da teBta e prose-
guiu : 

—Queria um copo de agua 
com rhum. Estou morto de sède; 
andei mais de oito léguas. 

O official de voluntários serviu-
lhe o que pediu e disse lhe: 

— Bebo e senta-te. 
E, dirigindo a palavra aos of-

flciaes que o rodeavam, ajun-
tou ^ 

— Senhores; parece-me que 
devíamos tentar apoderar-nos 
desse comboio; Ginés poderA 
indicar o caminho que seguiu. 

—Dirigiu se para o acampa-
mento de Marqneta. 

—B é muito longer? pergun-
tou o capitão. 

—Cinco léguas daqui. 
—Então poderemos cahir esta 

noite sobre ellea. 

da pelo capitão Rodrigues, le-
vando Ginés como guia, inter-
nou-se no bosque. 

Avancemos nós. No acampa-
mento chamado de Marqueta, 
no outro extremo do bosque, 
por onde caminhavam as tro-
pas hespanholas, reinava uma 
grande voieria ; os gritos, as 
gargalhadas, indicavam que o 
bom humor tinha tomado logar 
no seio daquelle grupo de cho-
ças, habitadas na sua maior 
parte por negros. 

Tudo naquelle miserável povo 
indicava a desordem. Ponto de 
reunião de uma partida insur-
gida commandada por Pancho 
Vega e de alguns homens ex-
traviados do chefe flibusteiro 
Agramonte, os insurgentes be-
biam e fumavam, applaudiudo 
as sortes grosseiras de um pres-
tidigitador da rua que viajava, 
sem se preoccupar dos horrores 
da guerra, com uma «mulher 
que não era feia de todo e que 
nos entre actos cantava copias 
picantes ao som da guitarra. 

Comtudo, devemoB confessar 
que á vagabunda cantora de-
monstrava de vei em quando 
certa repugnancia em ouvir as 
acclamaçSes daquelle publico 
selvagem. 

Este espectaculo extranho ti 

Desde este momento tudo «e.nha logar em nm largo que ha: 

drieuez""êsu"campanha ha de'rebatar âquelles que, sendo seus'filar cora o carregamento pelo apromptou para a marcha; e'via ao" centro daquelle"grupo 

HT longa e peuow, dwia um ' filho», çommeítem a villania de bo»que. Be tivewe oomni fo doie affe«tiva»«te, ornaboradepoi», 4e choça», A maior parte doa 

espectadores eram negros de 
ambos os sexos; via-se um ou 
outro branco e bastantes mu-
latos. 

Sentados á porta de uma cho-
ça, bebendo e fumando, eBta-
vam tres homens ; eram os che-
fes maiB importantes daquella 
partida de insurgentes. 

Entre elles estava Daniel, o 
mulato. Não longe deste sitio, 
sentada no solo e com o olhar 
fixo em Daniel, estava Petra. 

—Vejo, meu caro Daniel, que 
olhas para a mulher do saltim-
banco, como Petrilba olha para 
ti, disse um dos que estavam 
com o mulato. 

—E' porque me parece que 
j á vi essa mulher, e atrevia-me 
a apostar que foi bem longe 
daqui. 

—Em Hespanha talvez ? 
—Sim; parece-me que a vi 

em Madrid. 
—Nada maiB fácil sabel-o. 
—Oral Nada deixei naquella 

terra que valha Um grão de 
café, replicou Daniel, encolhen-
do os hombros. Esta noite rea-
lisou-se o melhor, isto é, o des-
embarque das armas e das mu-
niçOes. Se amanhã Pancho Vega 
e D. Ignacio Agramonte vierem 
reunir se comnoaco, como pro-
metteram, então poderemos fa-
*er face aos hespanhoeb e as . .. 
coutas marcharão de outro mo- B m vo t o ^ posar por t&o r»tei scon 
do. 

(Qmtintê,) 
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l$000 > t$ooo 
800$000 > l.OOOSIXO 
650S000 • ew$ooo 
46(«600 » 6HUSQ0O 
40$000 > 8(«000 , 

44U$000 > 4fi0$000 
46(j$000 » ÜOOSOOO 

20$000 > K$000 
Idem bom, sm caixa I8$000 > 60$000 
Idem suporlor,caixa.... <6$000 > «$000 
Idem Collares, pipa 700»000 » BOOJOCO 
Bm caixa 2,'ÍO 0 » 28$000 
Vinagre, caixa 18(000 > IO$OCO 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO DE 4 DE MAIO DE 1894 
Presidenta, Antonio Lnlz Tavaras; se-

crotario, dr. J. A. de Andrade; deputa-
dos, João Cândido Martins, Camlllo 
Josó do Sampaio e Domingos Lourei-
ro da Crnz. 

EXPEDIENTE 

Offlcio do dr. secretario da Junta 
Commeroial de S. Salvador, accusando 
o recebimento do offlcio desta Junt»/ 
que acompanhou a rolaçío dos nego-
ciantes matriculados no ultimo trimes-
tre do anno lindo.— Inteirada. 

Requerimentos : 
De Teixeira Araújo & Comp., desta 

praça, pedindo arebivamento He sen 
distracto social.—Arcblve-se. 

De Loite & Costa, da praça dePln-
damonhangaba, pedindo archlvamento 
de sen contracto social.—Archive-se. 

Do Villela Palaclo & Comp, desta 
praça, pedludo o registro de soa fir-
ma.— Registre-se. 

De Francisco Antonio Palma, dosta 
praça, pedindo para Idêntico fim. —• 
Jante o oonhecimento do pagamento do 
imposto de industrias e profissões. 

Das Companhias Telopbonlca S. 
Paulo e Rio, pelo sen secretario da 
assemblia geral extraordinsria, reali-
sada a 2 de abril findo, pedindo arebi-
vamento da acta da referida aesom-
blia; Mercantil e Industrial de 8. Pau-
lo, pelo Htm director, pedindo archiva-
mento do n. 868 do Diário Official, no 
qnal vem publicada a acta da assem-
blia geral, reallssd» om 90 do meü 

f roximo findo i Oeste Agrícola de São 
aulo, pelo seu liquldante Adolpbo Au-

gusto Pinto, pedindo archlvamento da 
cópia authentica da acta da assemblia 
geral extraordlnarla, que decretou a 
sua dissolução e liqnldaçfto.—Arcbl-
vom-ao. 

DB Bi$lr 4 Comp-, protestando con. 
tra a modlHcaçto ds maroa registra-
da, requerida por F . Neumann ou ou-
tro, on oontra o registro de marca 
egual ou simllbante h marca de qut 
juntam osrtid&o do jnii- do commorcio, 
no qnal disputa • propriedade, o pe-
dindo que se tome por tormo ou se-
ja arcbivsdo o sen profesfo. - ArcW-
ve-$e, 

O secretario declarou qne o deputa-
da ar. Vlanna n&o comparecia a esta 
sessão por motivo já conhecido, pois, 
na qualidade do extremoso pai, havia 
o mesmo deputado soffrido um golpe 
doloroso. 

«A Junta, «om Inteira manirestaçto 
de magna, recebendo essa noticia, me 
ordenara, dl$se$.s., lançar nesta acta 

teeimento, qne enlatara o seu dla-
ttacto confaaMra « toa ram«. fssii-
Ha»* 

Mercf 
—8ahj 

tagoai» 
para BI 

-Om, 

ttwjul 
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Thesoui •viso d cios do em datl ciado | fosso ^ de occoi de eus* e 31 dei Estado 
-An Po'yteí eio n. 1 •cquIsN daquellj peetlva] 
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